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44O ECO” comemora 62 anos
Opinião

C o n s id e r a m o s  
uma longa e feliz existên­
cia a nossa cam inhada  
jornalística. Estamos aqui 
registrando o verdadein> 
reconhecimento do nosso 
trabalho durante todos es­
ses anos. Para nós, que fa ­
zemos parte de "O ECO", 
continuamos concluindo o 
nosso ciclo de informação 
e de aprim oram en tos, 
como o da própria mudan­
ça do jornal branco e pre­
to para a impressão colo­
rida. Página 2

A p im e n t a d o
N o início do século 

XX. nossos avós já  diziam : 
Saber perder é  saber ven­
cer! M as lem  gente que não 
conhece esse  d itado . N ão 
conhece, porque age com o 
trator, passa po r cim a até da 
sabedoria de nonos e  nonas. 
Pois aqui. na terra de italia­
nos (e geralm ente em  terra 
de italiano o nono é  rei), não 
souberam respeitar essa ntá- 
xim a secular. Página 2

No> G2i»noi> do 
EC O  o F lu xo  ho ­
m e n a g e io  o seu  
fu n d a d o r  A le ­
xan d re  C hitto . A 
m elh o r hom ena­
g e m  s ã o  os c o ­
m entários .

Segurança 
é campeã 
no futebol 
society

A  agremiação Segu­
rança conquistou o  título de 
cam peã d a  3*. C opa A D C 
de Futebol Society - catego­
ria  18 a  35 anos, ao  derro­
tar na final o  tim e da T rans­
porte po r 2 a  1. em  partida 
realizada na sexta-feira. 28, 
no cam po  d a  A D C - Barra 
Grande.

Esportes página 9.

INSS amplia 
horário de 
atendimento

O  INSS dc Lençóis 
Paubsta, locali2ado à  Rua XV 
dc Novembro, I -59, ompba o 
seu horário dc atendimento ao 
público. À partir dc segunda- 
feira. 14. o  novo horário será 
das 8 àsS 16 horas. Todos os 
serviços prestados pelos se­
tores de Arrecadação e Fis­
calização e Benefícios funci­
onarão em horário único.

Matéria página 3.
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Cerca de 16 mil alunos voltam às aulas
Escolas municipais 

e particulares iniciam suas 
a tiv idades do ano letivo 
nesta segunda-feira, 7. A 
rede estadual re tom a na 
próxim a quarta-feira , 9. 
devido a atribuição de au­
las para com pletar o  co r­
po  docente. que acontece 
até o  dia 8  na Delegacia de 
Ensino de Jaú.

A  Escola de Ensino 
Fundamental "Esperança de 
Oliveira" voltará somente no 
d ia  14. devido a  FcftHTna das 
d ep en d ên c ia s  d a  esco la . 
Segundo G eraldo A ugusto 
d a  S ilva, d ire to r do  E spe­
rança de Oliveira, os alunos 
não sairão (xejudicudos com 
este adiam ento e  m uito me­
nos terão  problem a com  as

férias.
C om  o in íc io  das 

aulas, os policiais miUtares 
e s ta rão  fazendo  rondas 
p reven tivas sobre o  trân ­
sito. nas áreas de maitM-flu­
xo.

A F a c u ld a d e  
Origenes Lessa. Facol. ini­
c iará  suas aulas no próxi­
m o  d ia  14. A lista  dos

aprovados já  se encontra  na 
secretaria  da Facol. Pág.7

LEGISLATIVO

O  E C O  co m p le ta  
am anhã, d ia  6 . 62 anos de 
circulação cm  nossa cidade. 
A  ocasião  desta  edição co­
m em orativa nos faz pensar 
no tnibalho insensanle deste 
meio de comunicação. Além 
d e  r e s g a ta r  a  c u l tu ra  
le n ç o e n s e , o  jo r n a l  "O  
E C O " sem pre procurou le­
var a té  você os acon teci­
m entos da sem ana na cida­
de, na região e  no país. Como 
já  d izia A lexandre C hitto. a 
imprensa foi. é  e sempre será 
o  índice da cu ltu ra  de um 
povo. E  com  o povo, "O 
E C O " vem  desenvolvendo 
um  trabalho sério e  com  fi­
delidade durante esses 62 
anos.

U m  patrim ônio dos 
lençoenses, por a.ssim dizen­
do . o  jo m a l "O  E C O " foi 
constru ído  sobre um a base 
só lida que está  ligado  d ire­
tam ente ao respeito pelo lei­
to r e pelas fontes e  artigos 
que traduzem  as m ais d ife­
rentes opiniões. O com pro- 
m isso de estim ular o  desen­
volvimento e a  prom oção da 
qualidade de vida de nossa 
gente, continua. São 62 anos 
e  tem os m uito a  cam inhar, 
sem pre em  sintonia com  os 
an.seios da população.

Câmara inicia atividades 
em novo horário

H om enagem  a Alexandre 
Chitto nelo seu aniversário

esperam os que, A lexandre 
Chitto. esteja onde estiver, 
continue sendo lembrado e 
respeitado por todos.

A prim eira  sessão 
ordinária do ano tem  início 
nesta segunda-feira,?, com 
novo horário, às 20 h.

Na prim eira sessão 
do ano, estará entrando em 
pauta 23 projetos, entre cies 
0 de n*" 2931/99 que autori­
za a  concessão  de serviço 
público para tra tam entode 
esgoto no M unicípio, e  o  de 
n® 2921/99 que cria  a  Junta

Diretor do SAAE

Administrativa de Recursos 
de Irifrações- JARl. em  nos­
sa  c id a d e . G u m e rc in d o  
Ticianelli, presidente da Câ­
m ara. disse que pretende 
co n d u z ir os trabalhos da 
Câmara cum imparcialidade 
total e  irá p rocurar con to r­
nar os problem as que surgi­
rão  no decorrer do  ano no 
legislativo.

Matéria página 3.

FACILPA 2000

esclarece problema Primeira
com a agua

Na segunda-feira, 7. 
o  jornalista e fundador do jor- 
n i  O ECO*', estaria com­
pletando 99 anos de idade. 
O jornal que existe graças ao 
trabalho e  empenho do Sr. 
Chitto. que sempre conside­
rou o jornalismo como uma 
prestação de serviço, infor­
mando os seus leitores, prati­
cando um jornalismo com qua-

Ud^le e  credibUidade, ao com­
pletar 62 anos tem muito o 
que comemorar.

Apaixonado pelo jor- 
nabsmo, registrou a história de 
L ençó is  P au lis ta ,
pesquisando  m uito, tendo 
como resultado vários livros 
históricos publicados. Atra­
vés desta homenagem singe­
la, nós, equipe do **0 ECO"

O  Diretor do  Servi- 
ço  A utônom o de A gua e 
Esgoto. Ideval Paccola, e s­
clareceu durante esta sem a­
na ã im prensa local, o  pro­
blem a com  a  água em  vári­
os bairros da cidade. A su ­
je ira  e  a  co r turva que  apa­
receu  na água saindo  da.s 
torneiras nos bairros Santa 
Cecília. M amedina e em  al­
guns pontos do  centro  da 
cidade, foi em  decorrência

dc um a descarga feita pelo 
SA A E na rede de água. e 
tam bém  pelo fato da rede 
desses bairros ser muito an­
tiga. existindo há mais de 40 
anos. A  solução será trocar 
toda a rede de tubos que é 
de ferro galvanizado, para a 
de PVC. As obras terão iní­
c io  nesta segunda-feira. 7. 
no bairro Santa Cecília.

RCOIWNAL
MACATVBA

reunião e 
realizada

A com issão  o rg a ­
nizadora da Facitpa 2000 re­
alizou sua primeira reunião na 
terça-feira, I na sede admi­
nistrativa do recinto de expo­
sições. Com a presença de 13 
dos 14 membros, foram ana­
lisadas propostas .sobre a or­
ganização geral da feira.

Página 6.

Carlinhos Baptistella é o Vereadora fala
novo presidente da Acilpa de seu mandato

A expectativa em  tom o do  nome 
do  novo presidente da A cilpa foi grande 
durante toda a  sem ana. A pós várias con­
versas e  bons argum entos, C arlinhos 
Baptistella é  o  novo presidente da Acilpa 

C arlos A lberto Baptistella disse 
que pretende aum entar as filiações e  pro­
m over a  integração entre com ércio  e  in­
dústria na cidade. Segundo Baptistella. a 
união de (odo.s fará parte do  sucesso do 
com ércio e principalmente dos consum i­
dores.

ir
A tuando  no leg is­

lativo m acatubense em  seu 
prim eiro  m andato. Rita de

C á s s ia  P av an i C la ro  de 
A n d ra d e , lem  p o s iç ã o  
m arcante na C âm ara M uni­
cipal. Sem pre procurando 
t r a b a lh a r  p e lo  s o c ia l ,  
objcdvando causas justas em 
p ro l  d a  p o p u la ç ã o , a 
v e read o ra , a p e sa r  d e  ter 
m u ito s  de seus p ro je to s  
barrados pela atual adminis­
tração. nunca desLstiu de seu 
Ncrdadeiro propósito; traba­
lhar pelo povo de Macatuba.

Matéria na página 16.
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Apimentado
Vira - Vira - Vira. Homem

N o início  üo  século  X X . nossos avós Já d iz i­
am: Saber perder é  saber vencer! M as tem g en ie  que 
não conhece esse  d itado . N áo conhece, porque age 
com o trator, pa-vsa por c im a até d a  sabedoria de no ­
nos e  nonas. Pois aqui. na terra  de italianos (e geral­
mente em  terra de italiano o  nono é  rei), não souberam 
respeitar essa m áxim a secular.

H á m uito tem po, um  desses dessa terra de no ­
nos. voltava depois de m uito tem po atuando em  outras 
praças, refazendo aquilo  que não dava m ais para ser 
refeito, (guando não eia ninguém, encontrou apoio num 
om bro am igo (e am igo, não olha pura trás). C resceu e 
cresceu tanto que quando  o  am igo  estava  p o r baixo, 
não olhava para baixo. M as que o m undo d á  as suas 
V oitas e  voltae meia o  m undo vira. Virou! O  amigo que 
estava por baixo, virou po r cim a. D esesperado, o  ou­
tro  que não se conform a, ataca o am igo, que sabe. e 
solenem ente, com o aqueles que aprendem  com  as li­
ções da vida. ignora. Ignora e  não o lha para baixo, 
aonde está o  lobisomem

Ex-.„
( ^ m  não conhece algum ex-alguma coisa que 

adora ser cham ado de ex-prefeito , ex-vereador, ex- 
presidente da República, ex-presidente de sei tá o  que? 
M as tam bém  quem  não conhece alguém  que detesta 
ser ex? Ex-m arido, ex-nam orado, ex-presiden te  de 
clube, ex-presidente de algum a festa? Esses adoram  
ser sem[Me e  m orrem  de extre&s (ih. acho que é  stress) 
quando não são. ou deixam  de ser. Pensam  que serão 
para sempre, que sem eles suas mulheres morrem, suas 
festas acabam ... A caba nada. quem  acaba m orrendo 
de raiva (ou seria ex-pum ando?) são esses ex- que se 
Julgam insubstitLÚveis e  quando sub^aioudos explodem !

E disso que o povo gosta
D eixam os os “ex” prá fora e  vam os falar por 

dentro da Facüpa. ( ^ e  bela festa, que alegria, que en­
tusiasm o! De graça? O ba. voltando a  festa do  povo.

Portão todinho aberto, fartdango. parque e  ro ­
deio. é  disso que o  povo gosta, é  isso que o povo quer!

Chute na Canela
- Por Rímedem -

A U nião e  os Estados estão  reclam ando que 
perderam  m ais de RS 800 m ilhões, po r causa d e  con ­
trabando e  com ércio irregular de ciganos. Tem razão de 
reclamar, pois o  O ovem o nesse larKC. só tom ou “fumo".

E agora vem  o  Rincon: “Non quiero Jugar más 
nessa m ...” . Ele vai Jogar no Santos prá ganhar m ais e 
pode ir num  outro Santos, no Silvio participar do 'lo p a  
tudo po* dinheiro” .

E  a  balança comercial brasileira continua no 'V er­
m elho”. C om praram  m ais do que venderam . E o  G o­
verno. não fica “vermelho"?

C hoques entre perueiros e  guardas m unicipais 
em  SP quase todo d ia  tá um  problem a sério. O  prefeito 
Pittadeu um ultimato à  sua guarda. Ou resolve o  proble­
ma sozinha ou convoca a  torcida IND EPEN DENTE do 
São Paulo F. C . prá reso lver o  ca.so.

E a  fusão da Brahma com  a  Antárctica continua 
sem solução porque os órgãos do  governo acham  que 
Juntas, prejudicam outras marcas. Essa fusão pelo visto 
“está do  Jeito que o  d iabo gosta” !

E dizem que um  “portuga”  estava vendendo fhi- 
tas com camioneta na rua e  grilava; “LARANJA... LA ­
RANJA...”  A í apareceu um a freguesa e  perguntou: "É  
EKXTE?” . E ele com  todo ar de inteligente; “Se fosse 
doce. madame. eu  laria gritando; O LH A  O  DOCE... 
O L H A O E X K E .
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necessariamttUê a opúiido do Jornal

Opinião
Jornal “O ECÔ  ̂comemora 62 anos

ECO completa amarüxâ, dia 
6, 62 anos de cirvalaçâo em 
nossa cidade. A M asião des­

ta edii^ão comemorativa nos fa z pen­
sar no trabalho insensante deste 
meio de comunicui^ào. Além de res­
gatar a cultura leni^oense, o jornal 
'*0 ECO " sempre procurou levar até 
você 05 acontecimentos da semana 
na cidade, na região e no/hus. Como 
Já dizia Alexandre Chitto, a impren­
sa foi, é  e sempre será o índice da 
cultura de um povo. E  com o povo, 
“O  ECO " vem desenvolvendo um 
trabalho sério e com fidelidade du­
rante esses 62 anos,

O p ró p r io  avanço  
tecnológico marca a existência do

Eco, ifue nasceu sob a visão de tjue 
não teria suas edições internmtpidas, 
nem sofreria atrasos na circulação. 
Esse é  o trabalho da nossa equipe 
de funcionários que tem o ECO no 
coração, batendo sempre em ritmo 
acelerado. Há 62 anos, este meio de 
comunicação vem mantendo com o 
seu fié l leitor e com o fundador, A le­
xandre Chitto, o percursor da im­
prensa em Lençóis Paulista, uma re­
lação de confiança e presteza.

Consideramos uma longa e 
feliz existência a nossa caminhada 
jornalística. Estamos aqui registran­
do o verdadeiro reconhecimento do 
nosso trabalho durante tisdos esses 
anos. Para nós, que fazemos parte

de '"O E C O '\ continuamos conclu­
indo o nosso ciclo de informação e 
de aprimoramentos, como o da pró­
pria mudança do jornal branco e 
preto para a impressão colorida.

Um p a tr im ô n io  dos 
lençoenses, por assim dizendo, o jo r ­
nal ECO'* fo i construído sobre 
uma base sólida que está ligado d i­
retamente ao respeito pelo leitor e 
pelas fontes e artigos que traduzem 
as mais diferentes opiniões. O com­
promisso de estimular o desenvolvi­
mento e a promoção da qualidade 
de vida de nossa gente, continua. 
São 62 anos e temos muito a cami­
nhar sempre em sintonia com os 
anseios da população.

SerrUy Roseana e o Zepelin
oltaram um balão de ensaio 

^  nos céus de Brasília, Aliás,
está mais para um enorme 

zepelin, como diz aquela música do 
Chico Buarque. Trata-se da nova 
dupla que está fazendo a cabeça de 
muitos políticos e  pode ser a sensa­
ção para a sucessão de FHC: Serra 
e Roseana Samey.

Isto  s ig n ifica  que a 
dobradinha PSDB-PFL pode conti­
nuar por mais algum tempo, para de­
sespero de todos que sonham com 
um país livre das amarras do atraso 
Q que uma elite digna do corvnelismo 
nos mantém. Reeditar a aliança que 
consagrou a união da pseudo soci- 
al-democracia com o pseudo libera­
lismo do pefelé só pode ser brinca­
deira.

Üé? M as não deu certo?  
Não sustentou o Real por tanto tem­
po? Pode ser, mas à custa de coda 
vez mais sacrifícios por parte da po­
pu lação , à cu sta  do  
desmantelamento do patrimônio pú­
blico, à custa da desnacionalização 
da economia (tanto que até indus­
triais, economistas e políticos já  co­
meçam a pôr as barbas de molho},

Não hé como negar que hou­
ve uma certa estabilização na eco­
nomia, que a inflação recuou (mas

Edson Fernandes
continua existindo e, o que é pior. sem 
o repasse aos salários}, que os con­
tas públicas estão lendo um trata­
mento mais rigoroso. O problema é 
que o custo disso está sendo muito 
alto e está recaindo principalmente 
sobre aqueles que já  não têm nusis 
como contribuiri>aro a economia do 
país. E. embora nossos governantes 
gostem de fa lar que todos precisam 
dar sua cota de sacrifício, todos sa­
bemos que é  conversa fiada. Serão 
sempre os mesrrufs a serem .sugados 
até os ossos.

Por isso e m uito mais, a 
dobradinha PSDB-PFL se esgotou a 
nível nacional. Pode ser que ainda 
dê algum caldo numa ou noutra lo­
calidade, onde a ideologia do i>arti- 
do fica  relegada a um segundo^pta- 
no. O desconfoho de <dgün\s tucanos 
em fazer parte de um mesmo gover­
no que ACM, por exemplo, contri­
bui para o esgotamento do modelo. 
O próprio FHC, cada vez mais à d i­
reita, não deve se sentir hem fendo 
que, às vezes, pedir a benção ao rei 
da Bahia.

José Serra tem se esforçado 
para se mostrar um político atuan­
te, preocupado com a questão soci­
al. A briga do ministério da Saúde 
com o da Fazenda em relação aos

preços dos remédios dá ibope junto  
à população. Ao mesmo temptK aju­
da a desbancar a possível candida­
tura Malan a presidência. Além dis­
so, Serra teria, seguramenie, o apoio 
da indústria paulista o que, eviden­
temente. não é  de se desprezar.

Roseana Samey, por outro 
lado, está con.seguindo criar uma 
imagem de governante m oder  
sem o ranço do atraso caracteri, 't 
CO das famílias dos políticos fwrdr 
tinas. Tem atrás de si o peso de u 9  
Samey, para o bem ou para o mt..
Não é  p<mca coisa.

Só nos re.Uü torcer para qu 
este balão de ensaio não suba aos 
céus do Brasil. Que fique apemts por 
Brasília, rondando o Palácio do Pia- 
fiaito e tirando o sono de muitos po- 
Ifriçof que romhém ffm  d lfc c ^ t  pát 
uffut eleição. Se o zepelin cair logo, 
tudo bem, ainda há muiio tempo 
para se testar outros. Se ele demo­
rar no ar, a í  é  perigo. Pode ter vindo 
para ficar.

Na dúvida, vou ver w 
a inda  tenho  aquele  m eu v t i .  
estilingue. ^

* Edson Femandos é profMsor ds 
na das ascolas Licau Frar>ci$co Gan i 
a VirgllK) Capoani; e coiaborador do i < 
nalOECO

E-MAÍL eòsontér0lpn0tcom.òf

Oí Gente!

Cinto muito
UM inha senhora, cadé o  cin­

to'?””
“Q ue c in to  seu

guarda?
“ O  c in to  d e  s e g u ra n ç a ,  

madame!”
“Chi! Seu guarda, acabei de 

sa ir de casa. nem  deu tem po  de pen­
sar no cinto!"

“Sinto muito madame. mas vou 
ter que lavrar a  multa!

“Ma.s seu guarda!
“M inha senhora já  d isse , a 

m ulta vai ser lavrada! Sinto muito.”
“M as não pode de ixar passar 

desta vez?
“Sinto m uito. ma.s não posso! 

E tem  m ais. a  senhora sem  o  cin to  de 
segurança pode bater a cabeça em 
qualquer lugar do cairo  e se machucar 
munor'

“Seu guarda, num a c idade  
com o a  nossa, 40  m il habitantes, sem 
vias expressas, onde todo m undo anda 
devagar?

“Engano, m adam e, engano. 
M esm o a  vinte po r hora. um a batida 
sem  o  cinto pode ser fa u l. E  as crian­
ças têm  que ir no banco de trás e  com  
cinto. E o pas.sagciro tam bém ....!

E o guarda vai lavrando a mul­
ta enquanto passa um  grande sermão.

A motonstapeasa; "M ultacom 
serm ão dev ia  ser proibida. O u m ulta

Nelson Faillace
ou faz sermão!" E então Icmbrou-se do 
m arido da sua am iga, que estava sen­
do  m ultado e  o  guarda ainda passava 
um  grande serm ão pura todos que es­
tavam  no carro. E es.se m ando não teve 
dúvida: “Seu guarda, se vai m ultar, 
muita, mas sem  sermão. $c vai dar ser­
m ão en tão  não m ulte. A gora, m ulta e 
so m ã o  ao  m esm o tem po, não dá mes- 
m of'

A motorista Margi voltou para 
casa arrasada. ““Ehixa. com ecei mal o 
dia!”

Crisd, o  marido, estranhou: “Já 
está  de volta? Puxa. com o conseguiu 
com prar tudo  que queria  em  tão pou­
co  tem poT’

"N ada disto  m arido. Fui m ul­
tada. imagine só. fui multada e  sabe por 
que? Por não sair dc ca.sa com  o  cinto 
de segurança!”

“M as você não sabia quenda, 
que estão  m ultando direto por falta do 
cinto dc segurançaT '

“É isto m esm o, estão m ultan­
do  direto. Eu não esperava um a des­
tas!”

“Puxa v ida m ulher, tem  que 
prestar m ais aienção!"

A m enina Vai que escutava 
tudo enquanto escrev ia  levantou a  ca­
beça e  reclam ou: “M as m ãe. e les  e s­
tão  trabalhando para nossa defesa!”

Ãf o M anézinho. com  seus

d o /e  anos. cabelo  cortado renic. com 
um  topete louro  na frente achou que 
e ra  sua hora de d izer algum a coisa: 
“ M as m ultar po r falta do  lal cinto de 
segurança  estão defendendo quem T

“Fica quieto ai’ Manézmho. que 
mnguém lhe perguntou nada! É em nos­
sa defeza m esm o”.

E  a fam ília toda entrou na div 
cus-são sobre a  questão das multas por 
falta de cinto de segurança numa cida­
de com o a  que eles viviam: pequena, 
sem  vias expressas, onde os percur­
sos eram  sempre m uito curtos.
O  cunhado Vando. que estava dc pas­
sagem  foi mais radical: “As vezes nem 
d á  tem po d e  colocar-se o  lal cinto de 
segurança Devia haver outra meta pois 
é  fácil ficar numa esquina multando por 
falta do cinto de segurança. Souberam 
do assalto da última sem ana?'

M as o  m arido C risú era mais 
seasaio: “O lha cunhado, não misture ãi 
coisas; com o dizia o  grande comenu- 
rista de futebol, o  Gerson, um a cob* 
é  u m a  coLsa e  o u tra  coLsa é outra 
coisa!

Aí todos úv eram que rir. tanto 
dessas palavras com o do sufoco pas­
sado por M argi. que nãoccmseguia sc 
liv rar daquelas palavras, martelando 
sua cabeça “Sinto muito madame. mas 
s ou ter que multar. Sinto muito, sinto 
muito, cinto muito...”

tf
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CAM ARA M UNICIPAL

explica problema Primeira sessão começa na
com a agua segunda-feira com novo horário

Paciência e codíd 
ança é o que o Diretor do 
Seniço Aulonomo de Agua 
e Eagoto, ideval Paccola. 
pede i  população dos bair­
ros afetados nos últimos 
dias.

Vários bairros, en­
tre e les. Santa C ec ília . 
Mamedina e várias mas do 
centro da cidade, tiveram 
saindo de suas lom eiras. 
uma água escura c apresen­
tando sujeiras. Segundo 
Ideval Paccola. este falo se 
deu em decorrência de uma 
descarga feitas em alguns 
reservatórios na cidade, vi­
sando atender melhor a rede 
de abastecimento de água. 
Após seis hora.s de ter rea­
lizado c m  serviço, surgem 
osprx^blemas: nos bairros ci­
tados. a água que saia da tor­
neira estava turva, cwura. 
apresentando sujeiras. De­
zenas de fmííhãs entraram 
em conuio  com o SAAE. 
pedindo explicações quanto 
ao problema.

O D ire to r do 
SAAE explicou que após 
tomar conhecimento do pro­
blem a. im ed ialam en te  
contactou o Engenheiro Sa- 
o ita ris ta . S au ro  José 
Bartolomei. que fez uma 
avaliação do problem a e 
pode constatar que estava 
tudo normal. O engenheiro 
acredita que o cnaior causa­
dor desse problema é a rede 
antiga de tubos de ferro gal­
vanizados, que com o decor­
rer dos anos enferrujou e 
está  fa c ilita n d o  o 
escorrimento de sujeiras jun­
to a água.

A solução, de acor­
do com Ideval Paccola. ê 
substituir a rede de canv>s e

tubos desses bairros mais 
afetados auiolizando-os com 
tubas de PVC. na esperan­
ça de que o problema seja 
realmente sanado, pois tra­
ta-se de uma rede antiga.

De acordo com o 
E ngenheiro  S an ita ris ta  . 
Sauro J Bonoloroei. esta 
rede "antiga" náo está su­
portando tanto volume de 
água. pois não é trocada há 
mois de 40 anos. Outro pro­
blema que está interferindo 
no problema da água« são a.s 
novas construções em no­
vos loteamcnlos na cidade.

Obras

O  bairro Santa Ce­
cília será o  primeiro a ter a 
rede de tubos substituídas. 
As obras terão início na pró­
xima segunda-feira. 7. e se­
rão feitas em todas as ruas 
do bairro, com a duração de 
aproximadamente 60 <hds. se 
a chuva não oinipalhar. Nos 
o u tro s  b a irro s , segundo  
Ideval. as obras serão feitas 
de acordo com a necessida­
de do local e após um diag­
nóstico da situação. O  dire­
tor. ideval Paccola. pede aos 
moradores que tenham mui­
ta paciência, c que não ha­
verá falta de água nos locais 
onde estarão sendo realiza­
das as obras.

As ob ras esta rão  
sendo feitas por uma equipe 
de tuDcionáhos do próprio 
SAAE. e com recurvis pró­
prios.

Em L ençó is 
Paulista existem hoje cerca 
de 6 reservató rios que 
abastecem 15.650 ligações 
de água na cidade.

A prim eira  sessão 
ordinária do ono tcni iníuo na 
próxima segufkla-feira. 7 a m  
novo hofáno. às 20h.

Na sessão de .segun­
da-feira estarão entrando 
cm pauta 23 projetos, entre 

e le so d en *  2931/99 que au­
toriza concessão de serviço 
público para tratamento de 
esgoto no Município de Len­
çóis Paulista c o  de 2921/ 
99 que ena a Junta Adminis­
trativa de Recursos de Infra­
ções -  J AKl no Município de 
Lençóis.

Em ano  e le ito ra l, 
onde todos os v ereodores icn- 
laráiv a reeleição. Gumercindo 
Ticionelli (foto i em enuev is- 
ta ao ECO disse que preten­
de condu/.ir os trabalhos da 
Câmara com imparcialidade 
tuiol e procurar contornar os 
problemas que v ào surgir du­
rante este ano cleilomi. que 
será muito aguem do."V ou 
procurar levar as sessões no 
modo Simples, na imparciali­
dade. mostrar aos \ ereodores 
que a tribuna da Cãnura. não 
poderá ser usado como palan­
que eleiUical. quero deixar cla­
ro aos vereadores, di/er a eles 
que o cuidado que teremos 
que ler. nos vereadores com 
destino a nossa cidade, pro­
curando estudar Iodos os pro­
jetos com bastante connho. 
aqueles projetos que de fato 
são de interesse da popula 
çàü". disse

Na sua declaração  
final. Ticianelli disse que a 
Câmara está a di.sposiçào da 
população Icnçoense. e que a

INSS local amplia horário 
de atendimento ao público

O  INSS dc U n ç^ is . 
lo ca lizad o  a  Rua X V  de 
N o v em b ro , 1-59. e s ta rá  
a ten d en d o  o  p ú b lic o  em  
rvovo horário  a  partir de se ­
gunda-fe ira . 14. das 8 às 
16h.

A ampliação e a uni­
ficação do  horário  de a ten­
dimento possibilitará âo  con­
tribuinte e ao  segurado  da 
Previdência Social a resolu­
ção  d o s seus p ro b lem as  
com  m aior rapidez e  preste­

za.
Todos os serv iços 

prestados pelos setores de 
A rrecadação e  Fiscalização 
e Benefícios íunckKiarài^em 
um  horário único, o  que an ­
tes não ocorria.

( L
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presidência está atenta aos 
problemas do município, "que­
remos deixar com total liber­
dade a todos que apreciam a 
sessão, convidar o  povo em 
geral que assistam as sessões 
este ano que é muito impor­
tante. os debates serão bem 
acalorados, muito impiHtante 
pam 0 município, penso que 
iodos irão  ganhar com  
isso.Quero deixar uma men­
sagem de otimismo a popula­
ção. que não desanime não, 
sei que a situação é difícil para 
muito gente, muito gente sem 
emprego, sem alimento cm 
sua mesa. sei que a dificulda­
de ê muito grande, mas se de­
pender da g en te , do 
legislativo, procuraremos ló­
gico . tudo que vier para a 
câmara no sentido de ajudar 
o  povo de Lervçóis. estaremos 
pronto a a le ix ^ " . concluiu.

Sessão
extraordinária hoje 

O presidente da Câ­

mara Gumercindo Ticianelli 
convocou todos os vereado­
res para a  sessão  
extraodínána. boje às lOh na 
Sala de S essões M ário  
Trecenti-

Tiiulo de Ciáiadão 
Lençoense

A Cim ara Municipal

<k Lençóis Paulista realizou 
ontem. 4. na Saia dc Sessões 
M áno Trccenli. Sessão Sole­
ne dc entrega do Título de G - 
d adão Lençoense ao Dr. Josê 
Eduardo Marques, oftalmolo­
gista. residente na cidade de 
Bauru, pelos relevantes ser­
viços prestados ã comunida­
de lençoense.

Projeto de Pradínho 
regulamenta bolsa de 
estudo na Facol

O prefeito Josê Pra­
do de Lima está enviando à 
Câmara um projeto de lei de­
finindo as regras dc conces- 

este ano. de até 10 bol­
sas de estudo na F aco l. para 
o  curso superior dc Adminis­
tração de Empresas. O  pro­
jeto deverá estipu lar duas 
búlsos para funcionários da 
Prefeitura e  cinco para estu­
dantes não funcionários .

Ao an u n c ia r esta  
incijtiva. Pradinho fnsou que 
espera a aprovação com ur­
gência . uma vez que a Facol 
já realizou o seu pnmeiro ves­
tibular e tem um período limi­
tado para a aceitação de ma­
trículas. O prazo de de ins­
crição para as bolsas ofere­
cidas pela Prefeitura aos can­
didatos aprovados no vestibu­
lar será aberto assim que a 
lei for aprovada

O  criténo principal 
pam a concessão deve ser o 
grau dc carência do aluno 
soiicitantc. mas outros pré- 
requisitos serão estabeleci­
dos. além da renda do inte­
ressado e de sua famflia. O 
objeúvo. além de incentivar a 
pnmcira faculdade lençoense. 
ê  dar oportunidade de pesso­
as de baixa renda fazerem 
um curso superior. Por is&o. 
expliavu 0 prefeito, há a  ne­
cessidade de um projeto

pccífico. direcionado unica­
mente a promover o  acesso 
dc pessoas residen tes em 
Lençóis a esta faculdade re­
cém criada

*Tenho grande satis­
fação cm estar vivendo este 
momento histónco. da insta­
lação da pnmeira faculdade 
de Leoço&s FoulisU. laso cra 
um srabo  de muitos anos. de 
um século e meio. pratica-

menie desde que Lençóis nas­
ceu e sonhava com essa pn ­
m eira faculdade", revelou 
Pradínho. lembrando o empe­
nho e  a visão demonstrada 
pelo professor Afemso Placca 
Fiiho e demais dirigentes da 
Alec -  Associação Leoço- 
coac de Educação e Cuiturau 
instituição mantenedora da 
Facol.

Financeira; O/W /l/
OpofB «m pre com mstnuiçòos 
aurofTZad65 peto Banco Cantmt

Representante: diata 
a XV de Novembro, 544

Fone: 263.1039 - 264.4213

eraçio $aúde, come pio saudável
. P ã o  fo ito  s o m o n t e  c o m

p r o d u to s  n a tu ra is

VENHA VXR 
COMO É FEITO

R l A 9 DE J l  L H O , 327

FONE 263-0203 44 anos



Preserve 
o Planeta 

Terra
"MANEIRAS DE AJUDAR  /I PRESERVAR 

O PLANETA TERRA "

•  Construa um  depósito “fertilizante” num  canto de seu 
jard im  para gram a, folhas e gravetos que são coletados 
durante um a lim peza e coloque-os ern cam adas nesse 
depósito. Assim , o  lixo que norm alm ente acum ula será 
bem  m enor e o  seu ja rd im  será fertilizado pela decom ­
posição de elem entos OTgânicos.
•  Inclua tam bém  depósito “fertilizante” , sobras com o pó 
de café, cascas de ovos. cascas de bananas, etc. 
* D im in u ao  uso de pestic idas no seu ja rd im . A penas
I % de pesticidas realm ente atingem  o  objetivo. C onsi­
dere a  idéia de usar pesticidas orgânicos.
•  Use coador para café de pano ou de “ vida longa” , já  
disponível no mercado.

SOCIAIS

Aniversários
D ia 5 -  R áv io  A ntonio -  neto  do com p. A dão
6 -  José A lceu -  filho do  com p. M inetto 
8  -  D agoberto -  filho do  com p. Edo
8 -  D*. M aria A .C. Lara -  sogra  do  com p. A ngelici
8 -  Sr. E duardo D oretto  -  pai do  com p. D oretio
9 -  Fábio -  filho do  com p. Sérgio
1 0 -  R osangela C ris tin a -e sp o sa  do  com p. Â ngelo
II  -  R egina C élia -  esposa do com p. R ubsm ar 
Datas Comemorativas
Dia 5 -  D ia do D acüloscopista
7 -  D ia do  G ráfico
10 -  D ia do  A tleta Profissional

P O R  E

Comunicado
O.C.P. PLÁSTICOS LTDA., toma público <|ue recebeu 
da CETESB a licença de instalação 07000293 e que 
requereu a licença de íuDcionamento para indústria e co* 
mérc iode produtos plásticos na Rod. Antônio Carlos Vaca, 
KM 1 Distrito Industrial, em Borebi>SP

Comunicado
BOREPLAST BENEFICIAMENTO DE PLÁSTICOS 
LTDA (M £), toma público que recebeu da CETESB a 
licença de instalação n^ 07000291 e que requereu a Ucen- 
ça de funcionamento para reciclagem e benenciamento 
de plásticos na BRl 001, KM 10, Chácara São Luiz em 
Borebi-SP.

Serviço A utônom o de Á gua e Esgotos 
de Lençóis Paulista

C O M ISSÃ O  M U N ICIPA L DE CO NCU RSO S 
PÜ B LIC O S DE L E N Ç Ó IS PAULISTA 

C O N V O C A Ç Ã O
A Comissão Municipal de Concursos Públicos de 

Lençóis Paulista, CONVOCA o$ interessados abaixo dis­
criminados que prestaram o referido Concurso Público paia 
a escolha de 01 (um a) vaga no S.A .A .E. de Lençóis 
Paulista.

EDITAL N® 01/97 
FUNÇÃO: Serviços Gerais 
LOCAL: S.A-A.E. de Lençóis Paulista 
DATA: 07 dc fevereiro de 2.00Ü

01- JOSÉ APARECIDO CUSTODIO 
Lençóis Paulista, 04 de fevereiro de 2000

M A U R ÍC IO  PA CCO LA  C IC C O N E  
Presiden te  d a  Com íssáo M unicipal de C oncursos 

Públicos de Lençóis Paulista/SP

Dr. Victor Zillo Bosi
^  P i AST í CA, g S T ^ C A  g  i^ eC O N S T itcm V A ^

EspêcMstâ pêéa Sceredade drasi/e/ra de Ctrurgia PlàstiCÃ 
M k ro r in ir^  - < I n i r ^ s  d* m iu * T n tam to lo c^  d r ía rr  - QuHrfwJufv*

C o m iiltó ríu : IL  P íi^ ad o .183  - fone | 0 \ \ I 4 )  26.1-tNllt4
ft ff sraoü p OB eanok 904 

tanvinai4i 263 • ttnçoa
MMCM

227.9300 < V

DR. nmia mmos nuuim
omutoioc/srA otAi n$49

aÍMKA i  CmiMKIA M  OUMS 
í t u m  D t CONTATO

Consultas parucuhffes cvm hora nujroída

aSI • fe a a c S ttJ tS  - 241M3I

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA

C R O S P 6519
ATENDE-SE DAS 13h30 ÀS 17hÜÜ 

DE 2‘ À 6* FEIRA
C O N \ ÊNIOS; Usina São José - Usina Barra Grande - 
Lwart-Lwarcel - Zabct - ,\cilpa • Prefeitura Municipal - 

Funerária S lo  Francisco c Uniodonto.

Av. 25 d e  J a n e i r o .  501 • F one; 2 6 3 -0 1 2 6

Agora são 62 anos!
Sim. prezado leitor. 

Serão decorridos precisa- 
mente amanhã. 62 anos que 
este jornal foi l undado por 
Alexandre Chilto.

Essa pa.ssagem sig­
nifica que há 744 meses O 
ECO vem trabalhando poi 
Lençóis c região de lomta 
ininterrupta

Na longínqua ma- 
nliã de 06 de Fevereiro dc 
1 -938. Chilto e alguns am i­
gos, entre eles o professor 
rccentcmcnte falecido etn 
São Paulo, Alcides Ferrari, 
além de Vicente de Paula 
Ferraz, lançaram às águas 
do mar da vida. este sema­
nário.

Eles sahiam perfei- 
tam ente que essas águas 
seriam, ora turbulenta.s. ora 
reman.sosas. Mas valería o 
risco, haja vista que o obje­
tivo primordial seria o  de 
batalhar incessantem ente 
por uma única causa: o bem 
de L ençó is, na época 
LENÇÓES. com “E".

Esforços não foram 
medidos. Eis que lançado, o 
Jornal mergulhou noienipn.

ajudiUKlo a construir a vida da 
então pequena cidade.

Foi a partir daí que 
grandes lutas seriam trava­
das. A primeira foi u íuvorda 
co n stru ção  do ram al de 
Qualá. fato que traria íelle- 
xos importantes para a parte 
central do Estado, onde se si­
tua nossa terra.

Depois, nos anos 40. 
incentivou a construção pelo 
Governo Federal, do prédio 
da Destilaria Central, eis que. 
sendo região canavieira, o  ál­
cool para servir a nação na 
2* guerra mundial, sairia boa 
parte de Lençóis, como beni 
explicou em nossa última edi­
ção o con lrade  Benedicto 
Pimenlel, Lamentável, entre 
tanto, que hoje esse monu­
mento histórico, encrav ado no 
coração da cidade, encontra- 
se ahandonadev

Ainda, nos anos 4U e 
50. O ECO participou c con­
tou a façanha de nosso espor­
te, do velho CAL e seus cra­
ques dc outrora. das grandes 
conquistas nos jogos de qua­
dra, cantando em prosa e ver­
so os feitos, dezenas deles

conquistados como Campeão 
dos Jogos A bertos da 
Sorocabana e do Interior. 
Anunciou também, que Len­
çóis revelava atletas de reno­
me internacional.

Assistiu e incentivou 
a demolição da velha Igreja, 
ao mestno tempo que lançou- 
se de corpo e alma na cons­
trução da nova Matriz, hoje 
Templo Jubilur. trabalhando 
lado a lado com um dos nos­
sos maiores colaboradores de 
en tão , o  saudoso  Padre 
Salústio.

Nunca se esqueceu 
do outro patrimônio da cida­
de. ü velho mas sempre im­
ponente prédio do querido 
Esperança de Oliveira”.

Lutou desesperada­
mente para que a Comarca 
voltasse de Agudos para Len­
çóis. fato que tx:orreu a 25 de 
Janeiro de 1.955. Assistiu e 
ajudou, nessa época, no em­
bale travado pelo então pre­
feito Virgílio Capoani para 
essa conquista, ao mesmo 
tempt> que o apoiou na retifi­
cação do leito do Kio Lençóis 
paru dar lugar a atual Aveni­

da 25 de Janeiro.
E assim, dezenas, 

centenas e milhares de ou­
tras lutas que tantos bene­
fícios trouxeram ã coletivi­
dade.

Eu. que desde fins 
de 1.962 lenho com mirüus 
modestas colaborações pro­
curado dar alento para que 
este jornal de 62 anos con­
tinue vivo, teria ainda muito 
para contar sobre O ECO. 
fatos que ouvi do próprio 
Chi rio.

Mas o espaço é li­
mitado para tanto assunto. 
Fico. entretanto feliz, como 
o mais antigo colaborador 
deste semanário cra vê-lo 
vivo. forte e soberano, pois, 
desde 1979. sob as rédeas 
düs irmãos João Berrurdino 
e Ide vai Paccola que. mes­
mo encontrando dificulda­
des normais, continuam cui­
dando <e bem), da semente 
que um dia. no distante 06 
de Fevereiro de I 938, o 
saudoso Alexandre Chilto 
plantou em solo fértil.

L ençó is  e stá  de 
parabéns.

Assim escreveu

E"cho - O Eco
Q uando da funda­

ção  de um  jom ul, os seus 
idealizadores logo procu­
ram  dar-lhe um  nom e bem 
sugestivo, que soe bem. tor- 
nando-se à  princíp io  uma 
escolha nào tão fácil com o 
se pensa.

M u ito s  d e c id e m  
pelo nom e (hi sua terra na­
tal. ou tros po r um  nom e 
comercial, enquanto alguns 
ptxieni surgir casualmenie.

O  “E cho” lenço- 
ensc quizem os que fosse o 
h o m ô n ism o  do  jo rn a l o 
Echo de Paris e  que na sua 
fundação acom panhava a 
CHtografia que hoje cham a­
m os de antiga. D e E  cho, 
passou para O  Eco.

Eco, repetição  de 
um som é  nome nuisculino, 
mas que na mitologia Echo 
aparece no fem inino pois 
simboliza uma divindade.

Echo cra untu ninfa 
que caiu  no desagrado  de 
Juno, m ulher dc Júpiter, 
divindicLide orgulhosa, ciu­

m enta e vingutiviL Segundo 
a  lenda. Juno Iransfonnou 
Echo. num  rochedo e  com o 
ca.siigo. leria de repetir m ui­
tas vezes os úlli ma.s palavras.

O utro  con to  lendá­
rio. d iz  que a n infa Echo. 
apaixonou-se perdidamenie 
po r N arciso , personagem  
m itológico, conhecido  por 
sua e.xtrema beleza. Despre­
zada por ele e  m orta de dor, 
Echo transform ou-se em  ro­
cha, conserv ando a  voz c la­
mentando pela floresta, einitía 
ecos.

O  eco  repetido  d i­
versas vezes é  até uma curi­
o sidade  para  quem  ouve. 
pois que a repetição  pode 
acontecer até vinte vezes.

O  a d v en to  do  “ü  
E co”, nosso jo rna l, se deu 
juniamente nocm neçodaera 
evolucionista deste m unicí­
pio. A té então, em  Lençóis, 
não se abria qualquer pers­
pectiva para o  seu progres­
so. excluindo o pequeno cal­
çam ento da XV de N ovem ­

bro.
D eficiente era a ilu­

minação pública, um  abaste­
cim ento dc água incapaz de 
suportar as m enores estia­
gem . um a ig reja  m odesta, 
deteriorada e um a estação 
fen  oviária no in ício  de sua 
construção.

O  ensino reduziu-se 
ao curso primário hincionan- 
do num  só edifício, o  G rupo 
Escolar "Leiiçxies” . hoje "Es­
perança de O liveira” , um 
cam po  de futebol onde se 
d e s e n v o lv ia  o  e s p o r te  
lençocnse. N ão havia clube 
social ou esportivo. O  cine- 
iTta pequeno, carecia de am ­
pliações, restando o peque­
no salão du Sociedade Itali­
ano. onde se reuniam  os só­
cios para as com em orações 
de datas importantes ou reu­
niões sociais.

E sse  e ra  m ais  ou 
menos o panoram a que Len­
çóis apresentava em  1938. 
ano que surgiu O  Eco, des­
prezado por aqueles que não 

acreditavam  no futuro da

nossa te rra
A s c r í t i c a s  d o s  

pessimistas foram emvmes. 
dando ao nosso jornal, uma 
existência que não la além 
d a  sexta «d içãa_  - -*

M as o  eco  do O  
Eco. SC faz ouv ir e  quase 
está alcançando cinquenta 
anos.

N 0S.S0 jo rnal p  > 
cu ro u  sem p re  in forn  
com  lealdade, sem  fa f., 
um a edição sequer.

H oje é  o  jo rna l d-, 
nossa cidade, com  o n ia ..c  
núm ero dc anos. Suas p.. 
ginas conservam  acon tt 1 
menius importantes de tei ti­
pos idos, um a m em ória  
r ic a  de nossa vida cotidia­
na.

Para minha alegria 
O  Eco. com  novos direto­
res, continua enfocando fa­
tos diários e  a  v ivência dc 
Lençóis, com  a  m esm a de­
dicação. respeito  e im par­
cialidade.

O ECO ■ 1987

mv
Mecânica e Auto Pefos

Rcvls6«s g ra tu ita s  a  G aran tia  Ford

S  263-2063
Super promoções de pefas e servímos 

f o f a  um Ú i e k ‘ U p e r a t u i f ú  em s e u  n

ADVOCACIA
E d e m ír  S . C o n e g lía n  E d e m ir  .I .C . C o n e g lia n  
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Causas: Cíveis, Criminais 
Trabalhistas

Av, Dos Estudantes, 25 • saU 1 (ao lado do Fórum)

Abasteça à vista 
adma de R$ 10,00 e 

concorra a 15 litros de combustíveis 
grátis *  per semana, durante 6 meses

5
1
2

Ip ir a n g a

/*ramoçé4r Crmtbutíî  ̂nu huixe 
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CINTO DE SEGURANÇA

M u ltas ap licad as d ivergem  op in iões
O  gninde número de 

mulüis uplicadas aos moloris* 
ias no centro da cidade pela 
falta do uso de cinto de scgu- 
ranya tem gerado muitas opi­
niões conüánu.s entre a po- 
pulaváo.

Dois policiais que se 
utilizam de bicicletas transi­
tam pelo centro da cidade e 
por muitas sezes tem se de* 
parado com motoristas que 
estão desrespeitaudo o Códi* 
go de Trânsito, cometendo 
infrações que piKlcríam ser 
evitadas. Os bloqueios tam 
bém tem sido feitos com ire* 
qúéncía na cidade, m dusive 
nesta quarta-feira a Polícia 
M ilitar esteve fazendo um 
bloqueio na Avenida 25 de 
Janeiro, próximo a igreja Sáo 
Benedito. As multas mais frr- 
qüentes são as de falta <k> uso

de cinto de segurança Se­
gundo o 2‘' Sargento Josué 
Itujicísco da S iba. os mt>to- 
ristas ainda nào se adequa 
ram quanto à importância do 
uso do etnto de segurança e 
0 que pode acanciar para 
eles. No |)eriodo de 15 dc 
dezembro u I5 d e  |aneiro Io* 
ram aplicadas 246 multas na 
cidade pela talla do uso do 
cinto de segurança. íalta de 
habilitação e até m o m í' lia- 
bilitaçãu vencida tiâ mais de 
um mês. numero este con i 
derado alto pelos policiais

De acü id o  com  o 
('ódigo dc líânsiio  Brasilei­
ro. em seu artig^> 74. a edii 
cação para o  trânsito ê diiei- 
to de kxlos e constituir de> er 
prioritário para os coinponen 
tes do Sislerna Nacional dc 
Irânsito . C.*om relação  ao

PoàciMê no momonio óêê âfiticsçàé$ do mwAM •  no dotíãquo o  Z* SorgonUi Jomuê fm ttíêC o  do Sdoo

o

■MAiir.i.o&OO^

agao
D efront#  a o  H o te l Pousada dos Arcos  

Iv. !\uhc  Sitlüsllo Hoilru^iu s Mucluidn, *'/.> - Lcitçóis

Ccxligü de Trânsito que \ igo- 
ra já  há um ano. constitui in 
tração  dc trân s ito  a 
inobservância de qualquer 
pieceito do código, sendo o 
infrator sujeito iis penalidades, 
m edidas adm inistrativas e 
punições prev istas no código 

Vánas pessoas tem 
apresentado, segundo o sar­
gento. uma ceda resistência 
ao serem abordadas pelos 
policiais na cidade. **Por vâ 
rias vezes, o  policial solicita 
que o motorista encoste para 
veríricar documentação, mas 
isso não acontece, dat* a miil 
ta é feita, e o mtUorísta sente 
ru' t>olso o peso  de

/

A P O I O :

Associação 
Comercial e 
Industrial 
de Lençóis 
Paulista

PoutQ do d ío :

Umo homenagem oos colegas do 

jornal "O €CO" pelos 62 onos 

dedicados o informação do 

comunidade de Lençóis Poulisto e

Mocotubo.

Soo os votos dos colegas do DRION

DRION QUÍMICA LTDA.
Macatuba

É n o

“O ECO”

a toda equipe do "O ECO*' pelos 62 anos de 
informação e prestação de serviço à comunidade

\ JAU SERVESUPSRMf̂ yAOeS
Av. 25 de Janeiro 

esquina c l 
9 de Julho

i rrespirnsabil i d a d e íalou
As muitas mais apli* 

cadas em Lençóis são as de 
talta do uso do cinto de segu­
rança. C)n motoristas, apesar 
de um ano de vigência do 
novo código, não tem respei- 
iddo a  lei como deveria. Para 
o  sargento Josué, os moioris- 
ia.s ainda não respeitam o si­
nal vennelho e muito menus 
as faixas de pedestres, que 
esiáo em evidência na cida­

de. após a sinalização feila 
pela prefeitura nas últimas 
semanas

De aco rdo  com  o 
Código de Trãnsilo Brasilei­
ro. m ediante proposta  do 
Contran e dr> Conselho de 
Reitores das l^niversidades 
Brasileiras, será promovido a 
adoção em todos os níveis de 
en sin o . um c u rrícu lo  
interdiSCiplinar como conteú­
do progromálico sobre segu­

rança Questionado sobre a 
possibilidade de que isso ve­
nha a acontecer, o  Sargento 
Josué acredita que irá coolh- 
huir e muito para a educação 
no (rãnsiio.

Aumenio do efetivo

ProvavéTmc'nté no 
mês de setembro, com a rea­
lização da fcrrmatuni de no­
vos policiais na cidade de 
Bauru, vários policiais vir&o 
para a nossa cidade, suprin­
do assim a necessidade de um 
ccvpo dc policiais maior que 
o atual.

A 5* Companhia da 
Polícia Militar, sob o coman­
do do Capitão José Apareci­
do Gudoy Siqueira, abrange 
atualmente as cidade de Agu­
dos. Borebi. Cabrália Paulista. 
Lucianópüiis. Paulislãnia. 
Duartina e Ubirajara.

A vinda das policiais 
femininas para a nossa cida­
de vieram conuibuu para o  
hom andamento e funciona­
mento dos trabalhos. Atual­
mente o 1̂  Pelotão da Polí­
cia Militar conta com 37 poli­
ciais na ativa.

C o m p r e  s e u  p o r t ã o  j a  a u t o m a t i z a d o  a  p a r t i r  o e  R $

Portão basciiante fe d id o  ou grade )á dutomattzado 
3,10 X 2,20m R$ 700,00 em 3 vezes sem Juros01

03
03
04 
oa 
oe
07
08 
08

Portão basculante fechado ou grade já automatizado
4.00 X 2,20m R$ 850,00 em 3 vezes sem Juros

íbrtão basculante fechado ou grade )á automatoado 
3,10 X 2,33m R$ 850,00 em 3 vezes sem ju m

Portão bascuiante fechado ou grade já automaOzado
4.00 X 2,33m R$ 950,00 em 3 vees sem Jivos

C o m p r e  
s e u  p o r t ã o  

a g o r a  e  
p a g u e  e m

AUTOMATIC^ATE
Rua Papa Pio \ l l ,  iv>av Femâo />iai Pae\f - l%itamQ
FO N E: 263-7090 - 263-1842(r..«i.|

Dias 23 - M  - 
de Fevereífo de 2.000
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FACILPA

Com issão realiza sua prim eira reunião
A co m issão  orgu- 

n izaJo ra  da Facilpa 200() 
realizou sua primeira reunião 
nas (erça-íeira , I na sede 
adm inisüativa du recinto dc 
exposições. C om  a  p resen­
ça  de 13 dos 14 m em bros, 
foram analisadas proposta.s 
sobre a organização geral da 
feira

As (Himeiras delibe­
rações da com issão  foram  
so b re  a c o n t r a ta ç ã o  d e  
Show s musicais e  equipes de 
rodeio em  touros e cavalos. 
A  diretoria da Facilpa já  está 
em  contato  com  os em pre­
sários de Rick e  R enner que 
d ev erão  e n ce rra r  a  fe ira , 
G ian  & G iovanní, C esar e 
P a u lin h o , T e o d o ro  & 
Sampaio, Negritude Júnior e 
ou tros, m as nada está  d e fi­
nido, afirm ou um  dos m em ­
bros da diretoria.

De aco rd o  com  o 
presidente da Facipla. Dr. 
Vicente Bento de Oliveira as 
áreas de locação para expo­
sitores e com ércio eventual, 
serão com ercializadas pelos 
m esm os preços do ano pas­
sado. “A comercialização de 
áreas representa 25%  d a  re­
ceita total prevista O  restan-

M em b ro s d a  co m is sã o

sistem a de poli­
ciamento interno 
c externo que foi 
adotado nas ver­
sões anteriores.

A
F a c i lp a  2 0 0 0  
terá solenidade 
de abertura ofici­
al na noite de 28 
de abril, an iver­
sário de Lençóis 
Paulista, e se es­
tenderá até o  dia 
7 de maio. Além 
do ato s<.>lene, na 
noite de abertu-

te das receitas virão de ver­
ba m un ic ipal que  podem  
atingir o  valor de RS 150 mil. 
a  serem  com plem entados 
com  recursos de publicida­
de, concessão de exploração 
do  p a rq u e  de d iv e rsõ e s , 
etc” , concluiu.

A com issão preten­
de realizar leilão de gado de 
corte  e  exposições de gado 
b o v in o  h o la n d ê s  e 
A ppaloosa. bem  com o de 
equinos m angalarga. Uma 
das prim eiras providências 
du  presidente  da com issão 
organizadora, assim  que as­
sum iu o  cargo , foi m anter

contato  com  o  com ando da ra. desfiles de m otos e ca- 
Polícia Militar, que prometeu valgada  darão  prossegui- 
reforçar o  efetivo durante a  mentos às festividades inau- 
Facilpa c m anter o  m esm o gurais, no sábado, 2y.

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE COBRANÇA

Em obediência ao artigo 605 da CLT. comunicamos 
sobre o recolhimento da contribuição sindical, estabelecida 
pela Lei n.'’ 5.889/73, artigos 578 e seguintes da CLT, 
Decreto Lei n.^ 1.166/71, Lei n.** 9.701, Portaria Ministerial 
n.® 3.210/75 e demais legislação pertinente em vigor

A) - TRABALHADOR RURAL EM REGIME DE 
ECONOMIA FAMILIAR (pequeno produtor, arrendatário, 
meeiro, parceiro, comodatário c outros, proprietários ou não), 
deverão efetuar o  recolhimento até 30/04/2.(XX). no valor 
Hxo de 5,70, na rede bancária, através de ficha de 
compensação, a favor deste sindicato.

B) - TRABALHADOR RURAL EMPREGADO- 
os empregadores deverão descontar uma diária do salário 
de março e efetuar o  recolhimento até 30/04/2.(X)0. na rede 
bancária, através de Hcha de compensação, a favor deste 
sindicato.

SYLVIO RODRIGUF^S DA SILVA
Presidente

S IN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS

D E  L E N Ç Ó IS  PA U LISTA  
EDITAL DE CO N V O CA ÇÃ O  

Ficam convocados os trabalhadores rurais, representa* 
dos por este Sindicato estatutariamente, a reunirem-se, cm 
Assembléia Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT 
e nas disposições aiinentes, no próximo dia 18 de fevereiro 
de 2.CXX), às 17:00 h (Dezessete Horas), em primeira con­
vocação ou por falta dc ‘'QUORUM'*, às 19:00 h (Dezenove 
horas), em segunda convocação, em sua sede social, sito à 
rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n.^ 1573, nesta ci­
dade, neste Estado, para deliberarem  sobre a seguinte 
U RD EM  DO DIA: 1) Leitura, discussão e deliberação da 
Ata da Assembléia anterior; 2) Deliberar sobre reivindica­
ções econômicas e sociais para celebração de Acordos c/ 
ou Convenção Coletiva de Trabalho ou eventual instaura­
ção de Dissídio Coletivo para o  setor canavieiro (data-base: 
l^/05/2(X)0*2001); 3) Autorizara diretoria do Sindicato, ou- 
torgando-lhe poderes especiais, a firmar ACORDOS e/ou 
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO ou a ins- 
laurar eventual DISSÍDIO COLETIVO DE TRABALHO 
para o respectivo setor para vigorar aos integrantes da base 
territorial desta entidade no município de Lençóis Paulista. 
As deliberações serão tomadas estatutariamente. Lençóis 
Paulista, 03 dc fevereiro dc 2.000.

SYLVIO RO D RIG U ES DA SILVA
Presidente

CAMARA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE C O N C U R SO  PU B LU  O 
CO N V O CA ÇÃ O  PARA PROVA

A Câmara Muruci|^ de Lençóis Puulista. Estado de São 
Paulu. por seu presidente que este subscreve, CONVOCA os 
candidatos insentos para o Concurso Pübhco dc Provas e Títulos 
para os cargos pdblicos vagos eoi seu Quadro de Pessoal de 
ESCRirUTARlO Hl e RELAt^ES Pl^BUCAS, xamjs du Ediu)
de Concurso Público 01/2(X)0, para as provas que serão 
realizadas às 9:00 horas, do diâ 12 de fevereiro de 2000. naEEPSG 
Virgüio Capoani, na Rua José Paulino da Silva, n̂ . 61. em Lençóis 
Paulista-SP.

Os candidatos deverão comparecer ao local das provas 
30(trinta) minutos anles do horáno previsto, munidos de um 
documento de identificação com fotografiaiRG, Carteira de 
Trabalho. Certifícado Militar etc ), protocolo dc inscnção, cuneu 
azul ou preta, lápis e borracha. O candidato que comparecer sem 
documemo que o idenufíquc. não terá acesso á sala de prova.

Os portões du prédio onde serão realizadas a.s provas 
serio fechados às 9:00 horas.

Em hipótese alguma as provas pixierão ser reali/adas em 
local diferente do determinado por este Edialal 
INSCRIÇÕES INDEFERIDAS

1. EDELZJO VAUHJIEIDE MORAIS-INSCRIÇÃO 
N’.016-

ESCRmiRÃRlOm
2. JOÃO MIGUEL DIFXK>U -  LN.SCR11. ÃO N*. «55 -
ESCRITURÁRIO Dl
3. LINDERSON MASSON -  INSCRIÇÃO N*. 014 -  
EscK rruRÁ Rioni
4. MARIA ÇRISTINA G. VALE NORONHA -  

INSCRIÇÃO N-. 051-
ESCRITURÃRIO UI
5. SALVADOR PELLEGRINO DE NORONHA -  

INSCRIÇÃO N*. 052-
ESCRmJRÃRlODl
Os candidatos acima relacionado não anexaram ao 

processo de
inscrição comprovante de conclusão de Curso Superior na Arca 
de Ciências Humanas, conto determina u Alínea ‘c *. do liem 1 . do 
Iík ís o  1. do Edital de Concurso Público hT. 01/2000.

As demais inscrições foram defendas e homologadas
estando os candidatos aptos a prestarem as pnivas. 

Lençóis Paulista, 02 dc fevereiro de 2000
CUMERCINDÜ nClANELU 

raESIDENTE DA CAMARA Ml^IClPAL

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

ED ITA L DE CO N VO CA ÇÃ O  
Pelo p resen te  ed ita l ricam  convocados os as­

sociados em pleno gozo de seus d ire itas sindicais para  
reunirem -se em ASSEM BLÉIA G ERA L EX TRA O R ­
DINÁRIA a  ser realizada no dia 19 de Fevereiro de 2.000 
às 7:00 hs ( sete horas), em prim eira  convocação, ou 
às 9:00 hs (nove horas), em segunda convocação, 
n a  sede social do SIN D IC A TO  DOS TRA B A LH A - 
D O R ES RURA IS DE L E N Ç Ó IS PAULISTA, silo  à 
ru a  C o ro n e l Jo a q u im  A nselm o M a rtin s  n /  l.573« 
Lençóis Paulista/SP , p a ra  tom arem  conhecim ento  e 
de liberarem  sobre a  seguinte O R D EM  DO DIA:

1- Leitura c discussão e aprovação da ata da assembléia 
anterior;

2- Deliberar sobre as reformas estatutárias.
As deliberações acim a serão  tom adas p o r es­

cru tín io  secreto de conform idade com o E statu to  So­
cial da Entidade,
Lençóis Paulista, 03 de Fevereiro dc 2.000.

SYLVIO RODRIGUES DA SILVA
Prcsidcüie

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TR ANSFER ÊN CIA  - L ICENCIAM ENTO  

RENOVAÇÃO DE CNN  
CARTEIRA NACIONAL DE 

HABILITAÇÃO  
A.B.C.D.E o:

R u a  P ie d a d e , 3 2 0  - T e le fa x  2 6 4  413S

Prefeito confirma oficialmente 
nova comissão da Facilpa
Na quarta‘ferira, 2 o 

prefeito municipal José Pra­
do de U m a confimK)u on no­
mes da diretoria e.xccutisa. 
que já unha a indicação ofieu 
al de seu presidenie, Vicente 
Bento dc Oliveira. A compo­
sição anunciada por Pradinho 
inclui o  ex -p re fe ito  Ezio 
Paccola c o  tucano Sérgio 
Marun. que aceitaram assu­
mir a vice-presidência, jun-

tam cnic  com U iK o José 
Bosü, Como secretários, es­
tão Carlos Alberto Baplistella 
c Eduardo Zillo bosi; os te­
so u re iro s  são D orival 
Gonzaga dc Oliveira e Eder 
José Furlan; diretores dc fo­
m ento  José R oberto  
Viugliani»e Emrenegildo Luiz 
Coneglian:crKirdenadi.>r‘ Be­
nedito Luiz Martins; técnico 
- João ('ailos í  apelon: c di- 
íeiof juridito, Oscar Galli.

C O M A R C A  D E L E N Ç Ó IS  PAI I,IS  lA
Poder Jud ac láno/São Paul*»

EDITAL DE LEILÃO DE BENS PENH( )R.\IX)S l.LflZ ANTO- 
NlüGODOY OLIVEIRA, NOS AUTOS DA AÇÃO Uh EXECU­
ÇÃO DE TITULO EXTRAJUDICIAL N'' 123/9». lENDO COMO 
FAEQUENTE LEVI ROCHA DA SUA A

A DOUTORA ELIANE DE UJVLIRA B( >MI IM. MMa.. 
Juâza de Direalu do Juizado Especial Cavei da Conuuca dc Lcfĥ òts 
Puulista, estado de Sáu Paulu. na forma da lei. cCc

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que no pro\knK> dia 16 de fevereiro de 
2000. às 14h 10. na porta phncipaJ do edifício do Fonim. siio na av. 
Pc Salusho R Machado. 599. Lençóis h a  /SP. olk ial leilueiro 
designado uu quem suas vezes fizer, icNará a pubiicu pregou de 
venda e uncmaiaçáo a quem mais der c luaior lançooterecer. aci­
ma do valor da ovaliasãu em pnmeiro leilão, iMs) seguinles(s) 
bem(s)pcnhiradu(s)*t)] Uma Unha leieíomca de prefixo 263-4747, 
avaliados em RS 6ÜO.OO (seisccnlos reaisi de junlui/9H**.
que poderá(ão)sere\ammado(a)'naRuaPanigUâi. KOK. nesta, em 
rnãose piMier dota) executadoto) Caso resulte este negativo, fica 
designado o dia 29 de fevereiro de 2000. ás )4hl0. no mesmo 
local, para realização do segundo leilão, oportunidade na qual o 
bem poderá scr arremalado pelo maiur lanço, nâu ^endo aceito 
lan^o que ofereça preço vil. Fica dispensada a publicação do 
presente ediUil, conforme r  despacho de fls 49. o qual é expedido 
eaTuadonatormadalei. Lençins Pia . 09 de dezembro de 1999. Eu. 
ta)CclinaM Coque C dc Lima.escrevente, mal 95.097 t.digilci 
Eu.taiMana Inés da Silva B J  Mana. diretora de 'rr\iço substitu­
ta. confen e subscreví.

EUASE DE OUVE/RA BOM FIM - Jm:o dr Ihreito

C(X)PEHAnVA HABI FA( lONAL 
JARDIM ROSA BRANt A

Autonzação de funcionamento SP 121 As Duque de Caxias.
10-58 Centru/Baunj CNPJ/MF n" 5Ü.543.255/OUÜI 79 

ASSEMBLÉIA SECCIONAL CüNDOMiNKi Rh-SIL>LN( lAL IPÉ 
Pelo presente edital e cm cunJiimudade com os Artigos 

4 14 Parágrafo Unico). 42,58 tUkriso IXl 59.60. M e 62 do Estatuto 
SociaJ. ficam convocados os senhores associados mainculados 
Qo Conjunto Residencial Ipê LençóiN Paulisia/SP. para a As­
sembléia Seccional, desta Cooperativa que seni lealizada cm 16 
de fevereiro de 2.ÜÜ0. ás 17:00 horas em pnineira coovocaçliO 
com 2/.3 dox asiocíadnt. no Aodtfórlo da ConetnifOfi 
Marimbondo Lida., localizado na Ruo 2H de Abnl. 586. neste 
Murucipiu de Lençóis PaulisU/SP. para dcUberar saibre a seguin­
te ordem do dia
1) Discutir e aprovar nielhoria/instalaçàLt de prumadas para cole­
ta d'água pluvial e limpeza das sacadas
2) Discutir e aprovar rDclhoha/colucaÇiio de lapa pardal para te­
lha romana.

3) Discutir c aprovar bicicletárioipara 40 unidades)
4) Rcti/rati ficar melhona/piniura do muriVestucionainenui
5) Re(i/raiificar cobertura da passagem entre os blocos *'AB" 
'*CD'*. de acordo com especificação de engenhuna.

6) Discutir e aprovar melhona opcional para coU>L\içao de toldo 
transpareme externo na porta da sacada.

7) Discutir e aprovar a utilização da área comum existente entre os 
blocos “B** c ^^'Vcslacionamentü cspcciTico para motocicleta

8) Di^tfutir e apRwar melhoria/opcionol • alteração do nuxielo de 
fechadura da poria principal do apartamenio.

9) Discutir e apn>var TV por assinatura.
IQ) Assuntos geriiis.

Na foJla de número legal, a Assembléia será realizada 
uma hora após, em segunda convocação, hs 18;(X) horas, com a 
presença de metade mais um dos as.vociados. em terceira e úlü- 
ma convocação à> 19:00 horas, com 10 assiviados. rH> mínimo 
Paraefeiio de cálculo de quorum, o número de assAtciad̂ rs matri­
culados. na data dc expedição deste Ediioi é de 64.

Bauru. 05 de fevereiro de 2000. 
Sidney da SUvn - Diretor Presidente

r
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ATENÇAO PROFESSORES!
õJiMÁ cpommm ÁWim siu

C Õ M P m W K  Í M 2 n C / 0  M  M O  DO M M
Ã s m {Á  m  m m  fWõm D ism  Pf m  m  
pí m  miÁi f/pmsom mymus ou m

INFORMEM-SE CONOSCO
e q u ip a m e n to s  
S uD nmS u p r i m e n t o s  e  A c e s s o H o s  

D siT ^O R .> y 4 y < T 'ic r.^  A s s I s t é n c la  T é c n ic a

4  HEM OLAB Labora tó rio  M édico de Pato log ia  
C lín ica  e Hem oterapia

Atendimento jun to  ao antigo Hospital M aterno-Infantil

•< O N riA IlIL IO A Iin  ASKKN IÇO I) .\ S .U  I>li'
ATENDEMOS COM < OSA ÈMOS 

E PARTKT LARES

Mua G tfa id o  Pereira de Sarros, 331  -  Fone: (014) 263 2324  -  Lençóis P au/isía  -  S P

TUDO PI SUA CONSTRUÇÃO 

EM ATÉ 12 PAGAMENTOS

SEM ENTRADA

Os m elhores preços, qualidade, ótim o atendimento,

vocé só encontra na

“CIMENTEX” - Materiais para Construção
FdÇd-fws lumi visito e comprove!

Rua lanado Anselmo. 120 - Fone: 263.0662



VOLTA AS AULAS

16 mil alunos voltam às aulas nesta segunda-feira
Cerca dc tOnuluJu- 

nos entre a  rede estadual, 
municipal c  particular, voltam 
às aulas nos d ias 7 e 9  de 
fevereiro. A pós esse peno* 
do  de farias, o s alunos do 
Hm ino Infancü. hundamen- 
ta l e M é d io  e s ta r ã o  
re tom ando  às escolas, dan-

do continuidade assim  aos 
seus estudos. A Escola de 
Ensino Fundamental “Espe- 
ranva de O liveira" retom ará 
som ente no dia 14. devido a 
reform a do prédii».

N a esco las particu- 
lanrs. m ais de KOU alunos es- 
tarão retom ando as aiivida-

C 1. U I  I I :

> • I
BAILK DA M IM  SAIA
Dia 12/fescn:iro/2üüü- às 23h.íÜ
Animarão BANDA \  IKADA DO SÉCULO
Ingrc^su^: Sócios grátis • náo sócio RS 10,0U
BAIl.K ÜK (  ASAIS
Diã l8/fe\erciio/3ü0ü - ^xUi*íeini - às 22h
Música c danç^
Ingressos: sócios grátis - nàu sócio R$ lO.ÜÜ o ca^al 
Acesso ile veículos somente para assoe íadi>s 
D O M IN G rE lK A
Dia 2U/feveretrü/2ÜÜU a partir das 2Uh3U 
Animas'ào: BANDA D O CE VENENO 
ingressos; sócios grátis - não sócio RS S,00 
ESCO LA  DE NATAÇÃO 
Participe, mande seus filhos
Todas as idades, dc iniciação até ao aperfeiçoamento téc- 
meo

#

P A R Q l E A Q l A T IC O
Aproveite o  verão, nossas piscinas estão à sua espera, in- 
clusise as para a práüca de hinbol.
Agora com música ambiente, deu o tom certo ao d u n a  
Curta, traga sua família
BOC HA • r .  CAM PEONATO IN D IM Ü I AL - CA ­
TE G O R IA  IM E K M E D IÁ K IA  
Resultados da T rodada reali/ada dia 29 janeirQ/2000 
Cláudio Prarruo0x2 M árioJ Üiegoli 
Raimundo dos Santos 1x1 José Carlos 
t i ügão Casali I x ) Cláudio PaschoartUi 
J  iio S o u ^  2x0 Sidnei Ap. da Silva 

4Tlinhos Sindicato Ix l Jamil Musele 
Miair Toniolo 2x0 Amaun Paccola 

jttinho Pacifico 0x2 Kcnalmho Conti 
kl dada de hoje - a partir das 14h 
' iaudjo Pramio x José Carlos 
' ^to J. Oliveira x Raimundo dos Santos 
Hl  ̂ío  Casaü X Sidnei Ap. da Silva 
Vuldir Ramos x Tito Souza 
Cariinhos Sindicato x Amaun Paccola 
Haruldo CezarutU x Allair Toniolo 
José Luiz P  Souza x Renatinho Conti 
lofit AugtMO x Wãluulki Paufâw
CA M PEO N A TO S DE F tT E B O L  PARA 20CMI 
Estamos estudando com muito caruiho a programação es­
portiva para o ano 2000. Aguardem.
A SSO CIA D O S
Mantenha em dia suas mensalidades, assim vocé c seus 
; :niliares poderão participar das atividades sociais e cs- 

que realizamos.

d e s . e n tre  c ia s , C o lé g io  
Francisco G an ido . C olégio 
Sãü José. Pinguinho de 
te, Educação Infantil Novo 
M undo. A esco la  A nglo já  
tm eiou as aulas desde o dia 
I de fevereiro.

Na rede m unicipal. 
394U alunos m atriculados 
em  sete unidades do Ensino 
Fundam ental e m ais 2450 
alunos de Educação Infantil 
na.s 18 Em eis existentes na 
cidade são esperados nesta 
segunda-feira.

Na quarta-feira. 9. 
aproxim adam ente S.S mil 
alunos da rede estadual vol­
tam  às aulas. N os dias 7 e  K 
foram  atribuídas as aulas na 
D elegacia de Ensino dc Jaú 
com pletando assim  o  Corpo 
D ocente. A lém  dos p ro fe s ­
sores que estiveram fa/er>do 
planejamento de ensirni para 
este ano letivo nas escolas 
estaduais.

Hfforma no 
Esperança de Oliveira

As aulas na Escola 
de ErLsino Furtdamental *'Es-

#^unim ed e Saúde
Avanços na cura e prevenção do câncer

Uma revolução tera­
pêutica está forçando uma 
mudança drástica no antigo 
conceito que associava cân­
cer a uma sentença dc mor­
te. Ao contrário desta visão 
fatalista, os prognósticos 
melhoram a cada dia com a 
incorporação de novas e po­
ten tes  arm as ao arsenal 
te rap êu tico . É po r via 
m ed icam en tosa  que os 
avanços vêm se processan­
do mais vclazmenie ao lon­
go desta década, estabele­
cendo uma nova postura da 
sociedade frente a uma do­
ença que sempre provocou 
medo.

O m aior conheci­
mento dos mecanismos de 
formação dos tumores e dos 
novos métodos diagnósticos 
tem permitido detecção pre­
coce e tratamento adequa­
do para a doença . Novas 
drogas e transplante dc me­
dula trouxeram índices de 
sobrevida e  melhora da qua­
lidade dc vida ajiteriormen- 
le impensável para os por­
tadores dc câncer Os hos­
pitais brasileiros especia­
lizados trabalham com índi­
ces médios de cura de 60 9c. 
Esüma-se que no próximo 
século ocorrerá o  desapare­
cimento do câncer.

CONHEÇA ALGUNS 
FATORES DE RISCO 

DO CÂNCER 
T abagism o: O  ta­

bagismo é a principal causa 
isolada e  eviiável do câncer

além de causar uma série de 
outras doenças. Ao fumar o 
indivíduo introduz no organis­
mo mais de 4.700 substânci­
as tóxicas, boa parte delas 
cancerígenas como nicotina e 
alcatrão.

Álcool: O consumo 
de álcool por um longo perío­
do está associado ao câncer 
de boca. faringe. laringe. 
esôfago, mama. fígado e  in­
testino. Além disso, o  exces­
so de álcool prejudica o fun­
cionamento do fígado, que 
deixa dc proteger o  organis­
mo de substâncias causado­
ras de câncer.

A lim e n taç ã o  in a ­
dequada: O  funcionamento 
saudável do organismo de­
pende da ingestão de alguns 
tipos alimentos. Alimentos 
moJ conservados ou conser­
vados com sal predispõe ao 
câncer de estômago. Comer 
freqüen-temente cereais inte­
grais. verduras legumes e fru­
tas protege o organismo con­
tra o câncer. Já alimentos gor­
durosos. came defumada ou 
churrascada. picles, enlata­
dos que contenham rutritos e 
derivados gordurosos do lei­
te. SC ingeridos com frequên­
cia. aumenta a possibilidade 
de desenvolver c ân c e r.

R a io s  s o la re s :  A 
exposição freqüente ao sol, 
durante muitas horas, por tra­
balho ou por lazer, é um fator 
de risco para câncer de pele. 
O risco é maior em países tro­
picais como 0 Brasil, e entre 
pessoas de pela clara. Não é

apenu.s o  excesso momen­
tâneo. O efeito nocivo dos 
raios solares se acumula du­
rante a vida. Para se prote­
ger do excesso de exposição 
ao sol. deve-se usar chapé­
us, óculos escuros, guarda- 
sol. filtro solar e evitar ficar 
ao sol entre lOh e 16h.

Radiação; RaioX. 
acidentes em usinas nucle­
ares e com equipamentos de 
radioterapia podem provocar 
danos às células detonando 
o processo do câncer.

O cupacíonaís; Em 
algumas profissões, os tra- 
baJhadores são obngados a 
são obrigados a manipular ou 
respirar produtos tóxicos. 
Operários, príncipalmeote os 
da indústria química e agri­
cultura precisam usar equi­
pamentos de proteção para 
evitar intoxicação com subs­
tâncias como pesticidas, fu­
ligem  alcatrão , benzeno. 
solventes colas e  amianto. 
Pequenas doses diárias se 
acumulam no corpo durante 
anos de trabalho e podem 
miciar o processo do câncer. 
Vírus. Alguns vírus estão 
relacionados à alteração das 
células e ao surgimento do 
câncer O aumento do nu­
mero dc parceiros sexuais, 
a falta de higiene e  o  inicio 
precoce da vida sexual es­
tão relacionados a maior ris­
co de câncer de colo de úte­
ro. Um exemplo de vínis que 
pode causar o  câncer de colo 
de ú te ro  é o  HPV. o 
Papiloma Vírus.

UNIMED, SUA SAÚDE EM BOAS MÃOS

EEF "Esperançe de Oliveira $f

penm ça de O liveira" teràu 
início no próxim o dia 14.de- 
vido iis reform as no prédio. 
Segundo o Diretor dèsla es­
cola. Sr. Geraldo Augusto da 
Silva, a  reform a do  prédio 
esiá  sendo vista com  bons 
olhos, uma vez que está sen­
do  em  prol do  m elhor a ten­
dim ento aos alunos. Estarão 
s e n d o  t r o c a d o s  to d o  o 
a-vsüulho. os banheiros estão 
sendo adequados e será fe i­
ta tam bém  a  p in tura da es­
cola.

Q u a n to  ao  a d ia ­
m ento da.s aula.s. o  d iretor 
pede a  co m p reen são  dos 
pais e com unica que os alu­
nos nãü serão prejudicados. 
G eraldo explicou que existe 
um  calendário  esco lar no 
qual o  m esm o estará sendo 
adequado para suprir esses 
dias adiados pcla.s obras. O  
diretor adiantou que as reu­
niões realizadas pelos pro­
fessores serão transferidas 
para os sábados ou alé m es­
m o no período noturno, vi­
sando sem pre a  boa apren­
dizagem  do  aluno. Em  m o­
m ento algum  foi cogitada a 
h ipótese de que esses dias 
seriam  descontados nas fé- 
rías dos alunos. "Em  nada irá 
in terferir o  ad iam ento  das 
aulas. Será feita um a ad e­
quação  no calendário  onde 
serão incluídas atividades de 
lazer aos sábados para os 
alunos", frísou.

da Facoi. A fonso  Placca, o  
vestibular foi considerado 
um a vitória, onde \  enceram 
a  barreira do  (Recunceito na 
cidade. Furam  12ü aprova­
d o s .  e n t r e  p e s s o a s  de 
Borebi. Lençóis. M acauiba. 
B ana  Bonita, A re í t^ l i s  en­
tre outras cidades.

réncia na cidade com  as lo­
j a s  q u e  e s tã o  c o m e r ­
cializando materiais escola-

Policiamento

Policiais iiulilares es­
tarão fazendo ronda nas es­
colas durante a  saída das au­
las. Irucialmenie, segundo o 
Sargento  Josué, as rondas 
serão feitas nus escolas com 
maior fluxo de veículos e  de 
pedestres. N os locais e sta ­
rão as policiais femmuias que 
tam bém  estarão orientando
as crianças quan to  aos cu i­
dados com  o  (lãasiio e  quan­
to  a faixa de pedestres e as 
placas Pare.

M a ieria i t ic o la r

A pesar da concor­

res. os preços vanam  e m ui­
to. Os consum idores terão 
que fazer um a pesquisa en­
tre as lojas e  superm ercados 
para que não tenham seuor- 
çam enio comprometido.

A lista dc m aterial 
escolar entregue aos aJ unos 
no in ício  do  ano  letivo na 
maioria das vezes assusta os 
pais. que devido a  situação 
financeira não só da cidade 
m as com o do país. está re ­
fletindo em  to d a a p c ^ i a -  
ção . A lguns com erciantes 
(em observado que os pais 
estão rcalmente pesquisando 
os preços c  estão  exigentes 
quanto u qualidade dos pro­
dutos.

Facol

A F a c u ld a d e  
O rígenes L essa de Lençóis 
Paulista, que realizou vesti­
bular na últim a sem ana pura 
os cursos de Admini stração 
de Em presas com  H abilita­
ção G eral e  C om ércio Exte­
rior. teve 123 pessoas ins­
critas. A lista dos aprovados 
já  saiu e  se encontra  na se­
cretaria  da Faculdade. As 
aulas terão  início  do  próxi- 
m o d ia  14de fevereiro.

Segundo  o  d ire to r

piiF iisA o iiF  rití:\íio
R $  1 0 0 . 0 0 0 , 0 0

^ C A m i A
POSTO

Rêia i^éiro NmtÂUo t  orm^rtU. 
TeU fotu 2 6 3 -0 1 8 8

ir
TEXACO

Í^IMÚVEIS LINDOUR
Rua \ y  de novembro, dJS - FONE: 264.4026 - Lençóis Paulhta

Aproveite nossas o/ertas de in iao  de ano

Dormitório FAFA 
RS 599,00 c,
S x R $ I 3 3 M

Cama 
RS 428,00

S x R $ 9 5 M
Estofado IBIZA 
RS 455,00
5x R$I0! M

UMA LOJA ESPECIALIZADA EM MOVEIS
taArko e deas h in  em /tapm. fiüah em Joiç ãmr%

r* .áAé
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Crescer só é possível através da 
informação, portanto, parabenizamos 
o Jornal 0 ECO pelos 62 anos de 
serviços prestados em favor da evolução 
de nossa comunidade

SUPERMERCADOS «ANTA CATARINA

Parabenizamos o jornal “O ECO” qw 
é um exemplo de luta dentro dos 
princípios de respeito à ética e a

cidadania.
Em seus 62 anos de atividades, seus 

serviços trazem a marca da 
responsabilidade e eficiência.

62 ANOS SAO MESMO PARA SE COMEMORAR!
A Prefeitura Municipal de Borebi e a 

Câmara Municipal de Borebi, em nome de toda 
a população, cumprimentam o jornal 0 ECO 
por todos esses anos de luta, reafirmando 

a amizade que sempre nos uniu.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI 
CÂMARA MUNICIPAL DE BOREBI
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FACOL patrocinará
equipe infantil de volei

o  professor de edu- 
c av ü o  f ís ic a .  C a r lo s
Gasparini confirmou esta se­
mana o  nom e da FACOL 
(F a c u ld a d e s  O r í^ e n e s  
Lessa), com o patrocinado­
ra da equipe infantil de volei 
ma.sculina que disputará em  
m arvo  o c a m p e o n a to  da 
APV (A ssociação P ró  Vo­
leibol).

A pós ter realizado 
avaliação com  vários garo­
tos nascidos cm  84,85 e  86. 
Gaspuriiu definiu este sem a­
na a  equipe que disputará o  
cam peonato. O  técnico pre­
tende trabalhar com  no m á­
xim o 12 a 18 jogadores.

>

C am pconiito  
P a u l i ^  de Futebol 
Séru A^l
2/2 - Q uarta-F eira  
Ponic Preui x Matonense 
Antçaiuba x Imer de ü m dn i 
Portuguesa x Portuguesa 
SantisU
Aménca x Mogí Mirim 
União Barbaiease x Guarani 
Rio Bninco x União São João 
Am anhã
Portuguesa Santista x Pon­
te Preta
inter cie Limeira x Portuguesa 
Maumense x Araçatuba 
União São João x América 
Guarani x Rio Branco 
M ogí M irim  x U nião 
Barbarense 
Série A^2

M raguaçuense x XV de 
Píracícat^
Ituano X Mirassol 
O c ^  de liápulis X Bnigandno 
São José X EttJ Jundiaí 
Gjnctual d? R iããí> X Juvoiui 
Santo André x Francana 
Rio Preto x Sâocarlensc 
São Caetano x Botafogo 
9/2 - Q uartu-Feíra  
Mírassol x Poraguaçuense 
XV de Pimcícal^ x Ituano 
Etti Jund ia í x O este dc 
ItipoUs
BruganüiK) x São José 
Francana x Comercial de 
Ribeirão
Juventus X Santo André 
Botafogo X Rio Preto 
Sáixarlensc x São Caeta­
no
S^n> A -J 
Amanhã
Noroeste x Garça 
Corinlhiam-PP x Bandei­
rante
Independente de Limeira x 
XV de Jaú 
Sorocaba x Nacional 
Taubaté x São Bento 
Marflia x União Mogí 
Olimpia X Jaboticabal 
Ferroviária x ImemacionaJ 
de Bebedouro 
9/2 - Q uarta-F eira  
Bandeirante x Noroeste 
Garça x Connlhians-PP 
Nacional x Independente 
XV dc Jaú X Sorocaba 
União de Mogí x Taubaté 
São Bento x Marilia 
Intemaciona] x Olímpia 
Jaboticabal x Ferroviária 
C opa R h > ^  Paulo 
2/2 - Q uarta-F eira  
Botafogo 2x2 Flamengo 
Santos 0x1 São Paulo 
H oje
Fluminense x Corinthians 
Palmeiras x Vasco 
Amanhã
São Paulo X Ramengo 
Botafogo X Santos 
9/2 - ( ^ r t a - F e i r a  
Palmeiras x Corinthians 
Vasco X Ruminense 
Torneio Prt-Olímpico 
Fase Final 
2/2 - Q uarta-F eira  
Uruguai 1x4 Chile 
Brasil 4x2 Argentina 
O n tem
Uruguai X Argentina 
Brasil X Chile 
A m anhã 
Chile X Argentina 
Brasil X Uruguai

Cãflos Qããpêeini, Cdcnicc dã equipe
N o próxim o dia 19 

o  técn ico  estará  em  Porto 
Ferreira  para participar do 
conselho arbitrai, onde será 
divulgado os grupos, tabela 
e  jogos da com petição.

O  e le n c o  d a

FA C O L  é  fo rm ada pelos 
jogadores, Rafael (TomiOe), 
D ayvid, R icardo A ngélico, 
Henrique Lorenzeoi. Ricardo 
Boso, R áv io , Tiago, R áv io  
G odoy c Fernando. T écn i­
co: Carios Gasparini.

CLUBE AH J n C O  LENÇOENSE

Engenheiro da Federação 
realiza vistoria no Bregão

O en^enbcin) di Feòe- 
reçlo PiiiüiU de Pmehut. Aiud 
Lume. enleve ooiem. 4 oo hregio 
par» reabiar urtu visinru no e ^ -  
dio Na pròiama wmaiui o eflge- 
ahcin) deverá divulgar o laudo da 
viUona.

Stigutiilj V dittltíi de
CrUa áo Clube * Allético 

ncoen^iCAL). Sandro Cara' 
vdi. já to» coodurda a» refurmai 
00» saniiin<n e cozinha e oa 
uma «emana »erá cúocJuida a« re- 
íomias DO alojamento do» atletas, 
cabUK de fblio, IV c coQsiniçâD de 
UD) ceotjo módico.

Na Dróaima semana aNa p
diretona otara minida com o pn- 
feito muoicipal. lo«ó Prado de 
Lima. no iniuiio de conMSguu a
überaçáo de verba p a n  a ampl&a-

furarçAo de maiv 1500 lugares nas ar 
quibancadas dr> Brecão A eugèD
MadaPe^tf^^o Ó4JÍ u4S»̂ aláu ic-
obi capaculade dc 7.ÚÚ0 lugarav 
para a djspuia da BI-A. hoje o 
Brrgáoicm capacidade Dara 5.500 
lufwev Sea vobanAü l^deiuna- 
da. a equipe cumrá nsco de ficar 
de íora do Campctaiaio Pauluta de 
Puteòol da Sóne Bl-A. intormou 
um dos diretores do alviorgro

r. COPA AD C D E FUTEBOL SO CIETY

Segurança conquista
o título de campeã

Empéds 09querós pêrê aírúitê. iâêreoê, JuhnhQ, EóevBt, 
êâiro, Nim # DenUêon

dlmttã. êdérciQ, Lu/«.
A agremiação Segu­

rança conquistou o título de 
campeã da 3*. Copa ADC de 
Futebol Society - categoria 
18 a 3S anos. ao derrotar na 
final o  time da Transporte por 
2 a l .e m  partida realizada na 
sexta-feim, 28. no campo da 
ADC- Barra Grande.

O  campeonato teve 
início no dia 11 de dezembro 
e  contou com a participação 
dc 16 equipes, dividido em 
duas ca teg o rias  (18 a 35 
anos) e de 35 anos acima.

Aòêixo óê éêqimdê para 
n. Wãçner, Meí # Coeèo

No sábado, 29 o Es- 
c r itic o  Zillo sagrou-se cam­
peão na categoria acima de 
35 anos. ao bater na final a 
equipe da Muvuca por 3 a 2. 
Em ambas categorias as equi­
pes campeã e více-campeãs 
foram premiadas com troféus 
e medalhas.

Wandeiiei Couünbo 
da equipe do Escritório Ziilo 
foi o  artilheiro da competição 
e Jefferson  M arco lino  da 
mesma agremiação foi o  go­
leiro menos va&ado,

L M  ítóírt(íí3ant(! it í r n i m .

r. - ' I
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PRIMEIRO FESTIVAL DE CAPOEIRA

G rupo K um a-Taiê
conquista o título

No C0f\tro com o troféu do Cêmpoâo. mostro Tstu o protessoros do grupo
O Grupo dc Capoei­

ra K um a-Taié do  m estre  
Tatu, conquistou o título na 
categoria melhor ntmo e ani­
mação do Primeiro Fesüval 
de Capoeira, realizado no sá­
bado . 29 no g in ásio  do 
Tomeão. O Grupo que parti­
c ipou  com  cerca  de 50 
capoeiristas foi premiado com 
troféu. Em T . lugar ficou o 
G rupo  R itual B aiano  de 
Ourinhos c cm 3^ lugar Ca­

poeira  Raça do professor 
Charuto, ambos os grupos 
receberam troféus.

O  Pnmciro Festival 
de Capoeira contou com a 
participação de 8 academias 
das c idades de B ertioga. 
O u rin h o s(2 ), L ençóis 
P au lista(2 ). B auru. Barra 
Bonita e Avaré e  foi organi* 
zado pelo professor Tempes* 
tade ^  Academia de Capev 
eíra Águia do Brasil da Es­

cola de Natação Momho de 
Vento. EsUseram presentes 
no festival o  prefeito munici­
pal. José Prado de Lima e o 
p resid en te  da C âm ara. 
Gumercindo TicíancUi.

O  esento que contou 
com um bom público teve o 
apoio da Escola de Natação 
Moinho de Vento e Prefeitu­
ra M unicipal de L ençóis 
Paulista.
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Dantas Danilo Moura
&CIA.

>

Palavras Cruzadas
Número 9 soluções
10 11 nesta

pagina
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H o ró sco p o  J o ã o B id u

bolho. Dica: É tempo de ampli­
ar seu) himonte^. U nu viagem

ÁRIES' Nào tcnie e^onder os 
seus sentimentos, pois o perí­
odo será favorável pom se de­
clarar a quem omu. 5ua simpa­
tia e seu oUmisroo vâo contagi­
ar a todas no ambiente de tra-

mpo de iài 
». (jnuvi 

promete ser bastante agradá­
vel.
TOURO - Emoç^s profundos 
vüo murcaro seu relacionamen­
to amoroso. Um pouco de mis­
tério vai esquentar o clima a 
dois. Nu croDalho, concentre- 
se nos seus objetivos e lute

C  chegar ac^nie deseja. Dica: 
i ajuda inesperada virá em 

boa hora. mas lenha cuidado 
com a ineenuidade.
GÊMEOS - Sua vida amorosa 
está sujesla a mudanças impor- 
tonte.s. Entu\iasmo nao vai fal­
tar na ioiimidade. Seus proje­
tos caminham superbem. mas 
não espere resultados imedia­
tos. Tenha paciência. Dica: 
Aventure-se um pouco mais. A 
fo^iília vai estar do seu lodo. 
CÂNCER - Astral bastante es­
timulante na conquista. Náo 
lenha medo de ousar um pou­
co mais. Profissionâlmcme. ha­
verá forte atração por ativida­
des alternativas. Lute para 
montar seu negócio próprio. 
Dica: Fé e coniiança. é tudo o 
ue você precisa para scr mais 
eli2̂
LEAO - Você vai se mostrar 
bastante confiante nas coisas 
do coração. O clima será de 
cumplicidade a dois. Você terá 
facilidade para sc colocar nu 
lugar dos outros e isso vai ía- 
ciíitâr o trabalho. Dica: Tenha 
mais disciplina cum o dinheiro 

âo ficar no vermelho.
- O período está fa­

vorável paru você explorar sua 
ser\suolidade. Um clima de le­
aldade vai comandar o ruman-

acabor cansando você Re­
serve um tempínho para fa­
zer o que lhe dá prazer. Dica: 
Náo deixe que os problemas 
financeiros interfiram em sua 
vida pessoaj
ESCORPIÃO - As relações 
estáveis contam com maior 
pniteçáo dos astros Por isso, 
vai devagar nas aventuras. O 
período será favorável para 
investir em novos projetos e 
resolver cenas pendências.

V.

Dica: A família pode precisar 
i. Não meça es-

t

ao

ce. Não seia individualista, pois 
os trabalhos em equipe vão

1

render muito mais. Dica: O de­
sejo de ajudar as pessoas ne­
cessitadas deve falar mais alto. 
LIBRA - O clima será de fone 
união nu amor Alguém de Pei­
xes vai fazer .i iua cabeça. Pega 
leve? O excesso dc trabalho vai

da sua ajuda
forços e faça o que for possí­
vel
SAGITÁRIO • Você terá 
surpresa.s agradáveis no se­
tor sentimental. Sen.suoiida- 
de á flor da pele. E hora de 
chegar junto f A fumíliu dará 
o estímulo que precisa para 
você des lanchar no trabalho. 
Dica: A rotina pode incomo­
dar você. Por ISSO. nao recu­
se conviies para festas e reu­
niões com os amigos. 
CAPRICÓRNIO O p e i ^  
será favorável para você re­
fletir sobre a sua vida semi- 
mental e acertar os ponteiros 
com seu amor. As decisões 
que exijam ousadia e iniciati­
va estflo favorecidas pelos 
asiTos Dica: Seja mois realis­
ta cum 0 que ganha e go.*Ua 
para evitar aborrecimenlos. 
AQUÁRIO • Você estará muis 
consciente do que quer nas 
coisas do coração Isso vai 
ajudar você a se entender 
melhor com o seu par. As ' 
manifestações de solidarie- | 
dade dos colegas vai deixar 
você muito feliz. Dica. As crí­
ticas familiares serão bostan 
te construtivas.
PEIXES - Sua vida amoro&a 
vai dar uma virada sensacio­
nal. Sucesso durante uma 
conquista. Não fique se co­
brando a perfeiçàiK Respeite 
suos limitações no trabalho e 
vai se sentir bem melhor. Dica: 
Confie mais no seu Uco. Só 
assim conseguirá chegar 
aonde deseja.

y

è

Democracia se faz com informação.

A sociedade aplaude os

empreendedores e profissionais que

oferecem os meios para tornar

verdadeira premissa.
HORIZONTAIS

1. Marganda, cm Inglês / prefi­
xo; sete.
2. Prática! argola de cadeia / ata­
cante do São Paulo.
3 Símbolo de grama / sigla da 
Auodaçâo Paulista de iomais 
/ símbolo de alumínio.
4. O doráo da lua

5. Metal de símbolo .Au / aquele 
que gagueja.
6. CoOvino dc molhado / tór- 
ma orcaícu do artigo "o".
7 Rita (?L roqueira Inasikira / 
interjeição de vaudaçáo / fo­
lha de palmeira.
8. Extra-terrecire / oleo. em In­

glês f füho, em Inglês.
9. O C4>mpanimemo prin­
cipal da casa / hsU. em In­
glês.
10. Alto. em Inglês / zan-

A TERRA IMÓVEISea
g a
11. Aracnídeo da ordem 
do» aruneídeoi / fruto da
maaeira.

VERTICAIS
CONSTRUTORA BROSCO

1. Dois. em lloluuio / pessoa in­
dolente.
2. Pessoa exímia em determina­
da atividade / conjunto de letras 
pam auxiliar a visão.
3 Alunemo que comém leite.
4. Combinação da prei^sição 
**a’* com o anigo *\>**.

5. Ano. cm Inglês / que tem 
saúde.
6. Disco de vioit / cidade da 
Espanha.
7. Atualmente / personagem de 
Monana Ximencs em “Andan­
do nas Nuvens**.
8. Verbo ir, em Inglês /

desjgnativo de afirmação. 
9. Soldado raso / escarro

?rosso.
0. Pessoa de grande mê- 

nio cm qualquer cotsa / 
frio excessivo.
11. Inteneição / persona- 
ecm de Edson Celulorí em 
Wila Modalena^

parabenizam o Jornal O ECO, pelos

seus 62 anos de história.
Soluções das palavras cruzadas Faltam 81 dias para o s  

500 an os do Brasil

O ECO
d e  h em  co m  a  verdade

^̂ *•1 Restaurante
APAR^AME^f^« Ct)M TV E TliiaXDN^ 

OtíARTOS. CSXAaONAMEKro
ROr.

fwj aaa-074» - aaã-am

H o r ó s c o p o
A m o r
Soxo

M is tic is m o
A s iro lo g io

T o s te s

Revisto

Guia Astral
Todo d ia  15 n o s boncos

tfólo90

J O A O B ^

EDITORA ALTO

A S T R A L
TERRA
IMÓVEIS

CONSTRUTOM
BROSCO
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Na %c\l4 leira. 2K u po^uenu K //um  dr Árm Jú
compleiou 4 aninhov <ir tdadc Ele recebeu cannhu especial dos 
pajN Sóma Canuir(!i» r  CarU»s e do irmáo JeUcrson.

M iilena Aymé Stoppú 
compktuu o seu pnino* 
ro aoinbo de vida oa 
quarta'feira, 2, Ela rece- 
iWu cinnho especial dos 
paiN Sandra e Jos^ 
kdrsair S u jf^  Fdicida' 
des!

O ikaíiUú Jeffenon 
Tadeu doa Santos completa nuus 
uma primavera hoje lOkocomo 
t  conhecido esU completando 
13 anos e recebe o cannho es* 
pecial dos pais Rose e Jos^ 
Carlos, dos irmáos Júnior c 
Pnscila. Happy Birihday.

Terça feira. 1 
foi dia de muiu íesu na 
casa do casal Rcgiane e 
Jo»^ Antonio. A linda 
filha do casal. R^fatUa 
MartoUno de OÚveira 
apagou a sua 3*. veli* 
nha Os votos de 
muita saúde e fcli 
cidades á aniver­
sariante eslio  
sendo regnsiados 
petos pais. irmã 
Millcna. avós Zdda 
e Rcg:inajdo. Mana 
e Servino e tios 
Parabéns*

Compleiani idadc nova iia iciyu-leira, 8 a sr*. 
ÍMcicne PasvhiUirtUi t  seu hlho Mior PaschoãreUs Ra~ 
mot Roeha Vitor c irni garoto muilo alegre e csperio e para 
alegna dos laimli«ire> 6 corinlhianu Ele recebe os cumpn- 
menlos dt>s pnmintios Gio\ aiu c Nádia. avós Mana Lúcia e 
Alayr P«iNch îarelh Parabéns aos «iniscrsananlesdodia, sào 
os Vistos da GENTT..

Adrianúi São Paulo) 
Felicidades, vida longa.
Nós. daqui de Lençóis, envu- 

mos nossos cumpnmentos e beijos mit. 
Suas tias Tereza c Meuy -  7/2.

Dona Otívia
Parabéns pelos 90 anos. 

Que Deus a abençoe a sua vida com 
muiia saúde e felicidades

Receba dois abraços da 
Tereza e Mciry -  9/2.

Recadinho para 
dona Eliza "*Nós 
parabenizamov 
voce vovó EÜZít 
C u rn < ii* d // i  
Gasparini poi 
mais uma prirru 
vera que chega, 
feliz anivervinc* 
F c K id n d ^ ^  
los 91 anos de 
idade, que Dcu.s 
sempre le ilumi 
ne c proteja, te 
amamos*' Celso 
Riacho. Maniii. 
Mateus. Anfo 
nio. Curmeni 
Michele. Márcio 
Sara. Már<.i 
L uu  Alllio 
1 A I f I e d o 
Guedes I

Andréia \feneghesso 
ilgaraçu doTieicj

Andréiu. sua amizade, 
seu cannho se tomou para nós 

algo muilo importanle que 
queremos continuar con> 
tando por milhares de 
anos.

Obnga peb amizâde. Fe­
liz Aniveroirio

Sua amiga Micheli 
Mâganha

A lindíssima 
Suellen Stopo estará 
completando 15 aninhos 
na lerça-feira. 8 A 
sui^Mbcissima moça rece* 
be os parabéns dos pais 
Sueli e Antonio Edeval 
SiofA, dos irmáos Stelvio 
e Joào Viciof e cm espeei* 
:il do namonido Oaudina 
F'orabénsf

Nasa mento
Dia 31 de 

janeirofdomingoK 
fcN um dia muilo fehz 
para as famflias Vas­
concelos c Lopes, 
pois veio ao mundo 
a galinha Mikaelia. 
tmzendi» alegna e fe­
licidades a todos. A 
tilia Paula e 
Fernanda, o iitio 
Márcio e os avós 
Zorilda e José para­
benizam a mamáe 
Jucilene e o papai 
Munio pela chegada 
da galinha.

Lucús Góbriel 5anM  é o nome do 
aniversan«'mte de quarta-feira. 2. O pequeno 
completou 6 anos de idade e foi muilo festeja­
do pela máe Dcnise. irmás Patrícia e Pnkcila. 
avós e lios que registram aqui nesta coluna os

votos de muitas felicidades.

Giovcnna Camíido
Parece que foi ornem que vocé nasceu, c já 

se passaram um ar>o c sendo assim vocé, filhinha que* 
rida. completou seu primeiro aninho de vida. estamos 
todos telizcs e agradecidos à Deus pela sua existén* 
da.

Que o anjinho ie guarde sempre'
Amamos vocé. F d tz  AdívenanoM!
Seus pais Beth e Cartos. irmàzinha Gabndla. 

avós. tios e pnmos- 26/\

tjiizú  Moftíanheiro
Parabéns, por mais 

um ano de vida. amamos vocé. 
Seus filhos Marcos. 

Amauri e Meire. netinho 
Marcos Vinícius, mãe 

Nega e amigos* 1/2.

D om ingo. 
30 fot a vez da AÜme 
dt Carvalho Sousa 
completar mais uma 
phmavcfm. A simpa- 
ticissuna moça com­
pletou 16 aninhos e 
recebeu muito beijos 
e abraços dos inúme­
ros amigo(as) do 
Grupo de Joven 
lUCeJoveos Uni 
em Cnsto) da P 
quia Ch^o Ressu  ̂
lado. do bairro C 
e familiares. Para 
béns!

Leonardo José Oiovanrtfi
Com as graças de Deus. vocé eKià 

entre trazendo muita alegha em nouas 
vidas.

Esse seu jeitmho safadt> que é só 
seu. encanta a todos.

Parabéns pelo seu 2*. aninho, te 
atnamov muito.

Seus pais Cidinha e Paulo -  8/2.

Hoje é dia de muiia festa p«a 
o super bem relacionado Méreio de 
Oliveira. O ''ripeize'' esti completan­
do idade nova e recebe os parabéns 
dos familiaies e em especial da noiva 
Paula. Felicidades...

Chico Paschoaluioao 
Noiso qoendo ptj Cliico 

Paschoalinolto. b (^  vocé completa 
mais um aoo de vida, uma vida cheia 
de dedicação c carinbi» para seus fi­
lhos., esposa e nelus. sempre ioube 
ser um pai batalhador e sincero, 
porisso e por tudo. desejamos um 
feliz aniversário e, que lenha muitos 
c muitos anos. junto coDosco. Ama­
mos muilo o senhor.

Seas filhos EJainc. Eltzettc. 
Éhca. Aoderson e Sandro e DCtos Bus 
Bruno e Báfhara e esposa Cida • 5/1.

ATENÇÃO
Mande sua foto 
ou suê m ensa ­
gem  até ierça- 
feira és 18hsKIBARATO 3

A VERDADEIRA LOJA DO POVO

D efronte a  Rodoviária r 
. Iv* 2 S  i ! c  J a r r e ir e p . ,  ^ 0 2  -  l^o n i^^e iis

D E S E N T O P IM E N T O  E M  G ER A L E U M P E Z A  D E  C A IX A  D 'ÁG UA

A SUA OPÇÃO RÁPIDA. PRÁTICA FONE: 263-1953 
E ECONÔMICA EM DESENTOPtMENTOS PLANTÃO: 9711580

Ç A M C N T O E M  C O M

l lu je ,  5 /2  -  A n ton io  
Angélico. Cocy Nogueira 
Pesvel. Jo io  José Dutra, 
M aria  S ílv ia  Carani« 
Frederico Dias Barboaa, 
Nilcéia Regina ManineUi,. 
M áaio  Cristia d t  Oliveira, 
Neusa Aparecida Oliveira 
CampesQto
A m anhã. 6 /2 - Olavo Oli­
veira Lima, Paulo Eduar* 
do PaccoU , M aria Jo tá  
Faría da Costa, Eduardo 
Joet Prírteipe. Sílvia Hele­
na Basvo, Marieoc Ribei­
ro Santarém. M arika Ri­
beiro. Antonia Aparecida 
P in i. R ogério  M ariano 
P a a q u ^ u u . Q csúcs  
Cxistirta dos Santos 
S e g u n d a , 7 /2  -  M ana  
Luiza Otm Z illo, M ana 
Amâlia Ferraz Cav agliere, 
Ronaldo Egberto Cardoao 
Franco. A driana M aria 
R odrigues Pappalardo» 
Celso de Abreu  Camargo, 
L u iz  Celso Piní, Otávio 
Zillo Bosi, Marlene Lopes 
Terça, 8/2 -  Jo io  Voros 
Filho. Maria de L ounks 
T re c e n ti. Vera L úcia 
C arrilh o . L uciane Pas- 
choarrlli. Eduardo DureOo. 
André Paccola Sasso, Fa- 
btano G. Bueoo. Enedina 
M orelto . H er-m elina  
P acco la  A isen . E dentl 
A m ^ko . iaírConh, Rjta de 
C ássia  M o re tto  B n lo . 
André Wagner Andreotti 
Pietro. Elizabcti Paccola, 
Alexandre J o ^  Paccola, 
Vítor PaschoarcUi Ramos 
Rocha
Q u a r ta , 9/2 -  Armando 
Paccola, Apanxida Corrêa 
de Moraes, Arnaldo M. de 
Souza Júnior, Vandenir 
Dias de Almeida, Marcos 
A otõm o de Brito. Petm 
M ittelbach. Renata Vas- 
ik ev ic iu s , M aria de 
Lourdes Silv a. Olivia Silva 
Rodngues
Q uinU , 10/2 -  Luiz An- 
i o d í o  D iego li, M ércía 
Cristina Angélico, Maria 
Uzilde de Oliveira Lima de 
Souza. Mírian Rubin. Ma­
ria  A parec ida  C orrêa  
Dutra. Fátima Jo ^ fa  dos 
S an to s . Je ru sa  V ieira 
Brandi. Maria Carani Cou­
be. R osângela Crí&tioa 
Andreotti Panko. Elíana 
Cnstina Pereira, Aline dos 
Santos
S e u la , 11/2 > V irgflin  
Dorclo Paccola, Benedita 
do Carmo Vieim. .Angdo 
Nicuiau Lotuf. M ana dc 
Lourdes Zambeoi. Regina 
C d ia  Placca, A dhino An- 
tom o Sobnnho. Evandro 
Aparecido Granado. Ana 
Paula de Carvalho. Neuza 
C lem en te  S an tangelo , 
Wanderiéia Pba:iddi, Atílio 
Vóros. Roberia C risuna 
Fernandes
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Sempre o melhor negócio
Av. 25  d e  Ja n e iro , 5 3 7  - F one: 2 6 3 .1 5 5 5  - L e n ç ó is  P a u lis ta
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C âm ara M unicipal de

A Vioção Mourão parabenizo 
“O ECO""pelos seus 62 anos de 

jornalismo^ se
4

dinamismo, profíssio
enhadoTem

r':
confiável à pbpnlação.

Rua XV de Novembro, 13 > Fone: 264 .3500  - Lençóis Paulista

f .

W

/4̂ í

O^ioder legislativo de Lençóis Paulista 
congratula-se com o jornal ^̂ 0 ECO'' pelos 

seus 62 anos de informação e serviço
à comunidade lençoense. 

parabéns a diretores e funcionários
que fazem deste semanário a 

cara de LÇnÇóis Paulista.

MUNICIPAL
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m m è s  dc CniiK iMait parabenízãm

0$ cn!anízadcre$ de t̂a pubiicaçac.

Incenthamc$ ínícíatha^ de$ta natureza

para que a pcpulacác tenha (pcitunídade$

de e^darecínientc  ̂e oe^címentc.

C  K P O

LWART
J

iMvart L u b r í^ n fB  Ltda.
Lwarcel Celulose e Papànl Ltda
Lwart Proasfar Química Ltda.

Valorizando o homem, construindo o futuro.

ZILLO LORENZETTI

AS EM SAS ZILLO

PApVBENI

i  fk '  ■ ’

0 ECp" PELOS SEU
\

U  U

62 ANOS DE EXISTE

CONTRIBUINDO SEMP

INFORMAÇÕES E SERVI
<- ̂ I
M i ]

COMUNIDADE LENÇOENSIk,

tk
%

diretoria e os funcionários do SAAE
parabenizam o jornal O ECO pelos
seus 62 anos.
Temos certeza de que vocês atingiram

a maturidade para fazer um jornal com
a qualidade e a presteza que é
o jornal "O ECO".

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS
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v e íc u l o s
C A R R O S  U SA ­

DOS* parcelai a partir de RS 
41,52 ao mcs N O V O S -par­
celou a partir de RS 83,03 ao 
méü. Cofifira! Fone 263- 
3198 (Lençói» Paulista) e 234- 
907U( Bauru).

VENDE-SE B co rt, 
aoo 88. bege m elilico. a ál­
coo l. T ra la r R ua G íno 
Augusto Antorüo Bosi. 322 ou 
pelo fone 263-3283.

VENDE-SE Pampa 1.6, 
uno 95, ga:^tin& com 46.000km. 
Valor RS 7.500.Ü0. Tralar fone 
263-IIK7.

CENTER CAR
VEÍCULOS

COMPRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA

/ oftŵ ãío ZtUú. íLã̂ MtnJJoJo Panéo iif
Fmm n4)
F c m fa x  (O Í4 f 2th4-24J9

VENDE-SE Kombi 98/ 
99. emrada de RS 6.500.00 ♦ fi- 
nanciamenlu. parcelas fua&. Tra­
tar Rua Piedade. 1 049

VENDE-SEA^ROCA- 
SE Brasília, ano 76. documenta­
da. Fusca, ano 70. branca e 
Mobyleie Caloi. ono87. Facilito 
pagamento e acejio maierial de 
consuuçâo como pane de paga­
mento. Tratar fone 263-17Í4.

VENDE-SE Caminhàü 
1113. ano 74. Trator fone 264- 
4181

VENDE-SETIROCA-SE 
D-20. ano 93 com parle firumcia- 
da. Tmiar fone 263-3697.

VENDE-SE Eicon GL, 
ano 93. álcool, azul. rodas, 
de^mbaçador. limpador iniseí- 
ru ou troca-se por carro de mc- 
iwf valor. VaJor RS 7.800,00. Tra­
tar fone 263-6254.

VENDE-SE B elm  ono 
84/85. dourada. Tralar fone 263- 
5962 ou Av. Cnireiru do Sul. 281 
• Vila Cruzeiro.

VENDE-SE/TROCA- 
SE Pampa, ano 91. Tratar fone 
263-5200

VENDE-SE GülCLl .8. 
arK) 94/95. verde metálico, gaso­
lina, ar quente, rodas aro 14. Va­
lor RS 8 900,00. Tralar fone 264- 
3082 com Sebastiáo.

V E N D E -S E U N O  
MILLEEUCW.COMPLCTO, ví- 
nho. Tralar forw 263-13SI.

Financiamentos para

FinaiKcira Omni 
consulte as taxas 

R XV dc Noscmbro. 544 
F iin c v : 2 6 3 . 1U J9 -  2 6 4 .4 2  t i

OKAÇ40 AOS TRÊS ANJOS 
PROTKTORLN 

Sc voĉ  c»a«eT em Uificu]* 
diJc. kCjB da finAnt.'<w doenv*a ou 
<4ual4̂ucr outJi coiaa. fâ a iau>: Du* 
rioic trè» dia». pegue um prato. 
a4:erwla ué\ \cU». coloque um pou* 
CO de éfua e â ucar. coloque oum 
l<xaJ mii* alio que %ua c a b ^  Ofe­
reça aos Trék Aitjo» P/oieiore» 
(Gahnel. Raíael e Mi|uel> e laça o 
pedido Em trti du» vocé alcançará 
a graça Mande pubbcar no lercciro 
dia e vcja o que acooiece no quarto
■I..

CO M PRA - VEND E  
TNO CA - R N A N O A

Usados e OKm
Fone/Fax:

2 6 4 -3 6 4 4 /3 2 8 7 /3 4 4 4
Celular: 972-6418

PAGAN MOTOS
TOVA UNHA

MOD.
2.000 Chegou a aum

f n i o a d h t o■fc -.^-a a>. a
f^PffOV OTvTFIaO

CONSÓRCIO NACIONAL HOWDÃ
toa Ftdfo NtUHo lorwwtH, 112 - fomv 2644345/972-7146

à jw jm ia ^ ^

QtgdiUianw-no^jim Ud^y

jm/vU díi/ImUua

d^auUdo/€/d^yjmmd

k k k

V E N D O  m á q u in a  d e  
c o s t u r a  s im p le s ,  
V ig o r e l l l .

T r a ta r  fo n e  2 6 3 -  
3 8 5 1 .

SIMPAHA PARA F.MAi;R»:CKK 
Chicu Xavier 4* leira pela 

nianhi coloque era 1/2 copu d' 
água 06 gráoa de arrui cn». re^tec- 
Civo á quonhdade de quilos que 
dc^)a penkr K nuiie bcba a água. 
deiundooagrioadeam)/ do copu 
t  complete cocn água. 5* feira pcía 
nunhá beba a água em jejum, dci- 
uindo 05 gráov de arrt>2 e comple­
te cora água. 6V feira pela ownhá 
beba a água juniamcnie com os 
grio» de am>2 dc jejum. Obi jxi- 
büque na nkcvnia &cmana. Náo íaça 
regime poiv a Minpaiia é infalível

Oraçáo a Santo EapcdJlu 
Meu Saoiú Eapedjto daa 

causai» jusüàá e urgentes, socorre- 
roe nesta bori de afliçáü e deses­
pero. inierceda por num junio ao 
nosso Senhor Jesus Crulo

Vós que SOIS Santo Cuer 
reiro. vósquc soisoSaniodos de- 
Ksperados. vás que Sá>ii t> Sanio 
das causas urgentes, proteja-o>e. 
ajuda-mc, dai-nie for^a. cmgem c 
scranidade.

Atenda ao racu pedido 
t Fazer o pedido I Ajuda mea su­
perar. Esia.s horas difíceis, proleja 
minha família, aienda ao nseu pe­
dido com urgência, dev uiva- me a 
paz c a tranquilidade. Sem grato 
pelo resto da sida e levarei seu 
nome a todos que lem fé. Muito 
obrigado (Rezar I Pai Nosso. I 
Ave Mana e fazer o sinal da cniz, 
mandar pubbcar. logo que conse- 
guiragraçai

.Senhora dos Anitos 
Allita se VIU a Virgem 

Maria aos pás da cnu. aflita me 
vejo agora. vaJei-me mâc de ic&us. 
confio ein vós e em Deus com io­
das as minhas forças, e peço a Deus 
que abra e ilumine os meus cami­
nhos. dando-me a graça que tanto 
necessito e desejo, com os pude­
res de Noasa Senhora dos Ahiloa. 
Com o Nome do Pai. Filho e Espí- 
nto Santo, Amám.

Reze 4 vezes essa uraçáo: 
4 Ave Mana. 4 Olóha e 4 Pai Nos­
so acendendo uma vela por 4 dias 
e a graça será alcançada.

O r s ç io  a  S a n ta  R ita 
d c  C á u la

Rcrar durinlc V dias cora uma vcU 
acesa, um Pai Noŝ o t I Ave Mana. 
oferecendo • Saau Rita de Cássia 
(SâAii da» vausas impcK>î ri»l. 
Fazei I pedido impossível. I dc ne­
cessidade e I de ncgdcio, no úlumo 
dia denar a sela queimar ate o fim

Prece Poderu&R para 
Prosperidade 

Obf Criador do Mundo. 
Tú que disseste. Peças e rece­
berás. embora esteja nas alru- 
ras. em Vossa Divina Glória, 
inclinai seus ouvidos a c>la 
humilde criatura para saii.vfa- 
2er-mc o desejo. Ouve minha 
prece. Oh! Pai Amado, e fazei 
que por vossa vontade eu ob­
tenha a graça que tonto 
almejofpedido). Deus. supre 
agora Ic ^ s  a.s minhas neces­
sidades. segundo as Suas ri­
quezas em Glória, e serei sem­
pre grato por suas riquezas 
sempre ativa, presentes, imu­
táveis e abundantes em minha 
vida e que isto seja feito peto 
poder e nome do Vosso adora­
do Filho Jesus. (Rezai esta pre­
ce pela manhà sete vezes, jun- 
tamenle com o Salmo 23 e o Pai 
Nosso. Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe o que acon­
tecerá DO quarto dia.

Prece Poderosa para 
Prosperidade 
Oh! Cnador do Mundo. 

Tú que disseste. Peças c recebe­
rás. embora esteja nas alturas, em 
Vossa Divina Glóna. incliiui seus 
ouvidos a esta hurmldc enatura 
para satisfazer-me o desejo. Ouve 
minha prece. Oĥ  Pai Amado, e 
fazei que por vossa vontade eu ob­
tenha a graça que tanto 
almcjofpedido) Deus. supre ago­
ra todas as minhas Dccessidades. 
segundo as Suas nquezas em GI6- 
na. e serei sempre grato por suas 
riquezas sempre ativ'a. presentes, 
imutáveis e abundantes em minha 
vida e que isto seja feito pelo pcy 
der e nome do Vosso adorado Fi­
lho Jesus. (Rezai esta prece pela 
rrwihá sete vezes, juntamenie com 
o Salmo 23 e o Pai Nosso. Mande 
publicar no terceiro dia c observe 
o que acontecerá no quarto dia.

G.S.T.

MOTOS
VENDE-SE Today, uno 

94 em ótinui estado VuJor RS 
I 8U0,ÜÜ. Truiar Rua Narciso Co­
elho Neto. 65 - Cccap ou íonc 
263-3397

VENDE-SE/TRCXA-SE 
pur corro, uma casa no Jd. Mon­
te Azul em fase de acabamento 
com  ̂ quartos, sala. cozinha, 
banheiro, em lerrcnu quitado. 
OtiiDo preço. Tratar Rua Aménco 
Brandi. 262 - Jd. ViJIage ou fone 
26.Í-093H (recado).

VENDE SECB40UII. 
ano 82. pre^ o a combinar. Tratar 
na Oricina do Pra.

VENDE SECB450DX. 
ano 89 com 32km. em ótimo esta­
do. 2̂ . dono Preço a combinar 
Tralar fone 263-5451

IMÓVEIS
VENDE-SE Casa no 

Jardim Caju II. ioda murada. Tra­
tar fone 992-7430.

VENDE-SE/TRíXA SE 
Casa nu Rua Itália. 193 • Jd. Na- 
çòcs cum 3 quartos, sala, cozi­
nha. banheiro e garagem. Tratar 
fone 264-4156.

VENDE-SE Casa na Vib 
Ubirama com 3 quartos, sala. 
cozinha, com edjcula nus hindus 
Tratar Rua Felipe Camaráu. 365 - 
Jd. Ubirama ixi fone 264-3727,

VENDE SE/mOCA-SE 
por carro uu moto. terreno no Jd. 
llamaruty com 55(>fn2. Tratar 
fone 992-2696C63-1743

V ENDE- SE Teneno ra> 
Jd Munic Azul. quitado, próxi­
mo ao (irufiu Escolar Tratar Imo­
biliária CardinaJli l*une 264- 
4243

VEN DE -SE Teneno no 
Jd Caju Valor R$ 2.(JÜÜ,ÜÜ. Tra 
lar Rua Zeltj Gala). 112 -Cecap 
II iHi tone 263-3562.

VENDE SETcncnono 
Jd. Itamaraty com 525m2 (fundo 
comaOnu ZiUi» Tralarfur^ 264- 
3393-CrcciJ-15.490

VENDE-SE Teneno tu 
Vila Contente com 648m2 Valor 
RS6 UOO.U) Tralar fone 264-3393 
CrcciJ- I5 49Ü

Cofnpietâ RS Í5.00 
RS ia o o

(Indumào tim peià tnUntã)
Rua Piedade, 76

)(Aniigo lavacar Caranjjjj

VENDE-SE Terreno 
(atrás do Fórum) cum 446m2. 
Tralar tui>e 264-3393 - Crecl J- 
I5.49U

VENDE-SE Terreno 
cx>m934m2 na Av RioGrAindeòü 
Sul (em frente aoCenicr Pr^us) 
Tratar fone 264-3393 • Creci J- 
15490

do vulor do  v<'m korro  
'<7W fyrei h a r  vender o eorro  
de fU 0 2S n u ^e \

u > 1

000 i i l r '
itfroaofpes** ip re e t sev credito per toJetoee 

Acnw dt J.I69
Jtoe grecÍM dt (wepref wN d» reedi

Representante: Rua de íSowmbro, 2S0~ Ftme: 264-JS44

o b r a  t u d o
têf¥ifàs ét eOnn^i t/e M i

ATENÇÃO COMERCIANTE
JM saa giMi ̂ gpRfog 
r«fcirtgg sM i 
iscrrfofvo rdÓMO
CífuRMu éaeióamtuH prtp^oáos 
kriormafiioéò, rúpiàò ê pênoúolaado  
P tu o a l a tp^ó^ixúáo  •  Jnieede •  Á Q ^ *
¥9ãàc MS ov M e fc w  poro m oions ÍB#emefóes
R u a  A T ' Je  \o v e m h ro , 5 8 / - Sala  J l  • Lençtds Paulixía

✓
í A $ sangoi

^^M bO LVE.l

Sem/aaeòs com faraat/a
VOLKSWAGEN
GOL 1.0 Mi 16v 98/branco/gas.
GOL 1.0 / 99 praia/gas.
PARATI GL 1.6 88 / cinza/ alc.
PARATI CL 1.8 Mi /97/ branca/gas 
GOLF GL 1.8 i 95/95/ preto/gas 
SANTANA CL 1.8 Mi /97/ vinho/gas. 
SAVEIRO CL 1.8 /93/ champagne/gas. 
SAVEIRO CL 1.8 /95/ vinho/gas.
FIAT
TEMPRA 8v 94/cinza/gas.
GM
VECTRA CD I6v /97/branco/gas. 
PICK-UP CORSA l .6 /98/branco/gas. 
BRASINCA 87/ champagne/gas. 
MOTOS
RD 135 95/ azul/gas.
INTRUDER 250 / 98/ vinho / gas. 
TITAN 1 25 /99 / vermelha / gas.
XT 600 E / 98 /  azul / gas.

F o n e  2 6 3 -1 5 5 5
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RESll)t?^aAU\DA. 
VENDE-SE com 3 suiic^ com a;- 
máríos. uma cascí com clo^t, 
banheira com bidro. »ala doi% 
ambientes com lavabo, escriló- 
rio. cozinlia ampla, edicula com 
apartamcnlo. churrasqueira. 2 
vesliáhos rfem/masc). piscina 
com cascata, cunil. garagem para 
4 veículos, energia soUr. portào 
eletrônico. elc. 35Um2 
construído e 5 16m2 terreno. Va­
lor RS 70.Ü0Ü.0Ü iransíerérxúa 
CEF Tratar íone 263-1039

VENI* SEm^OCA-SE 
Casa DO A^aí por canu ou moto 
Tralar fone 263-4 \ 4 1 com Regí.

DIVERSOS

VENDE-SE Casa na 
Bela Vista U. com 3 diirmitórios. 
sala toda dc laje e piso taco, co­
zinha cerâmica e banheiro azule- 
jado. Tralar Rua México. 177 • 
Bela Visla.

VENDE-SE Oiima resi­
dência na vila Manmbondo com 
3 quartos, piscina, churrasquei­
ra. ótimo preço. Tralar tone 264- 
3407.

ALUGA-SE Pitdiü Co­
mercial ' Rua Ccl. Joaquim 
Gobncl. Tratar tone 972-7362.

VENDE-SE Casa tprtxj- 
mo a piscina) com terreno de 
360m2. Tratar fone 264-3393 • 
CrociJ-15-490.

VENDE-SE Aparla- 
menio no ResidenciaJ Jacarandá. 
Valor RS 15.000.00 e apaniho 
celular com linha - RS 150.00. Tni- 
lüí fone 263-2591

VENDE-SE Casa na 
Cecap. Aceita-se cam> na troca. 
Traiâí tone 264-3393 - Creei J- 
15.490

VENDE SE Chácara 
São Judas Tadeu com residên­
cia. pomar formado, etc. Tratar 
ÜTKibiliánaCardinallj - Fone 264- 
4243.

VENDE-SE Casa nu Jd 
Itamaraty com 2K3 m2 de cons- 
ini^ao. Tratar fone 264-3393 - 
f' ij- 15.490.

VENDE-SE 7 alqueires 
com cana (próximo ao taxinaJ) 
Tratar fone 264-3393 - Creei J- 
15490

4

VENDE-SE Casa na 
ad 13 de Maio com terreno 
mdc, Tralar fone 264-3393 • 
.c a J -15.490.

VENDE-SE 3,5 
alqueires cm frente a Rondon 
Tratar fone 264-3393 - Creei J- 
15.490

VENDE-SE Açouguc 
compicio com casa ao lado, 5 
cômodos linha telefônica. Tra­
lar fone 263-5459.

VENDE-SE Casa no Pq. 
< < >ndon com um terreno grande 
Valor RS 17.Ü0Ü.0Ü. TraUr fone 
264-3393- C i ta i -15.490.

^ I lh ^
CTAS. tONCS C AOKAfVO»

K «n  Ja aa  d o  ^ o t ro e in le .  1.060

P R O P A G A N D A
P U S U C I O A O &

O iw íg v t sva  empresa 
em aho  e bom som

tímíLnranie*. 7} 
Fotíf 04} 2à3.6SSH • Línçò0

IM O B IL IÁ R IA  CO NFIANÇA
o eo . jtaoTO

Dc Fabianio Jose Batista. (H\ aldo Oliveira Lima e Romeu Sanctis

COM PRA E VEN D A DE:
C A flA S , APARTAM ENTO S, TERRENO S, S ÍT IO S ,

c h a c a r a s  e  f a z e n d a s

T R A B A L H A M O S  S O M E N T E  C O M  C O M P R A  E 
V E N O A  D E  IM Ó V E IS  P A R A  M E L H O R  A T E N D É -L O

TEM O S A VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir dc R$ 55.000.00 (próximo 
a Matriz) - Demais regiões a partir de RS 16.000.00. 
A PA R TA M EN TO S: Bela. A lpha. V itória Régia.San 
Remo, Jacarandá, Hamboyant. Alpha. Ipé. Paineinu;. etc., 
GuanjJá. Ilha Comprida, etc.
TERRENO S: Centro c nos bairros diversas opções. 
SÍTIO S: 1.2.4 e  6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A : S Ã O  M A N U E L :
F O N E : 0 1 4 -2 6 4 -3 9 7 5 F O N E : 0 1 4 -8 4 1 2 0 8 7

Av. 25 de Jaoeift», 606 Rua Epitácio PesMw, 758
-Centro- - Centro -

IMOBILÁRIA CERTA
C orretor de Im óveis; Luiz C arlos Conli

a>E0 4e9e9
* Venda e  Locação d e  Im óveis -

Casis - Sitios - Fazendas - Chacaras

T E L E F O N E S  R E S ID E N C IA IS  E  C O M E R C IA IS  

Rua 7 de Setem bro. 1248 - Fone 263 0755

SAO
CRECI; J-15490 BENEDITO
LOCAÇÃO E  VENDA D E IM Ó VEIS  

Sítios - Terrenos * Casas - C hácaras  
A partam entos e  Telefones

C a rlo a  d o  A m a ra l • A d vo g a d o

Rua Dr Antonio Tedesco. 248 • sala 19 • Galerta 
(em  cima da ó ilc a  Contente)

VENDE-SE Curabina 
Puma Ros t̂ calibre 3H - VENDE- 
SE regÍ5arada. impccávd. soíúeií- 
ic para pesvua equilibrada nãü 
cunosa - RS 700.(X) á vista Tra­
tar fone (14) 263-7331 com 
Alfredo.

VENDE-SE Filhotes 
dc Fox Paulisúnha( Terrier 
Bru^iletro). Tratar Rua XV de 
Novembro, 147 ou fone 263- 
6306.

VENDE-SE Portào <k 2 
(olhas dcviizanic. medindo 5.20 
dc largura por 2.K)m de altura. 
Tniiof fone 263-2213 ou 971- 
11T76

VENDE-SE CDvongi- 
nal Sega Saiumo. Tralar fone 
263^398.

VENDE-SE Loja defn- 
os (Super Frios) com ou vem es­
toque Trator forte 263- J(M» com 
Leandro.

VENDE-SE Compuu 
dur 486 DX 4 100.16 MB HD 850. 
monitor 14'* SVGA. Tratar fone 
263-2585

VENDE-SE Telefone, 
insialaçàu imediata Tratar fone 
263^6602

VENDE-SE 486 comp. 
21) MB HD 84a Kji 4x. Fox 14.400 
Tratar fone 263-2585.

VENDE-SE TíuiJoFami- 
lioi Remido de Piroiiningae um 
cofre parede dupla, excelente. 
Tralar fone 263-0566.

VENDE-SEP16632MB 
HD 2- ] GB. Kjt 32x Creative. Fax 
33.600, rootúlor 14*’SVGA. Tra 
tar fone 263-2585.

VENDE-SE Geladeira 
ConsuJ branca, fazemos pintura 
de geladeira, consertos de má- 
quua de costuro. EIXTROMAQ 
- Rua Cel Joaquim Anselmo 
Martuts. 408 - Foik 264-4476.

PLAYSTATION: Pro­
moção de aparelho e jogos na 
MISTER GAME - Rua Cd. Joa­
quim Anselmo Mariins. 539(ao 
lado do semáforo da Av. 25 de 
Janeiroj.

VENDE-SE Bole marca 
Pclü - mod. 600SL. 6m. Tratar 
fone 263-U18/263-259L

, .PA N D M
I..I A-,ol
MXE B 

A R Q  LJ IV O  a  
A R M A r  IO  S  
C  R I VAfM I M M

I ruoe B*B*

FONE: 263-4616

ALUGA ResklèiKias:
Vila Repke. Rua Rodrigues Alves, Rua Pernambuco. Rua Pedro 
Naiibo Lorenzerti, Rua Caetés(Cachoeirlnha). Av. Cruzeiro do Sul. 
Adriano da Gama Kur>’(Cecap). Av. BrasíKCentro). Guimaràes 
Rosai Cecap). Cei. Virgílio Rocha. Av. Nove de Julho. Rua Jo&o 
CapoanK Ntkleo). Visconde de Mauá( Bela Vista)
Apanamenlo 
Jacarandá 
Ponlos Comerciais
Rua XV Edifício Luiz P^cola. Rua Antonio da Süva. Dr. Antonio 
Tcdcsco
VENDE: Terreno no Jd. Itamaraty. Casa Rua Paraná. Casa Rua 
Padre Anchieia e Apt*. Edifício Paineiras.

TOLEDO IMÓVEIS
C R E U  014I9H-6

QUEM CONHECE, CONFIA! 
VENDE-SE
R ESID ÊN C IA S:
V. C ruzeiro:- 4 cômodos com laje e piso frio RS 22.000.00. 
Núcleo:- 5 cômodos, e edicula dc 3 cômodos RS 22.0000,00. 
C E C A P , V IL L A G E , B E L A  V IST A , liB IR A M A , 
R O N D O N . NOVA L E N Ç Ó IS , J D . N A Ç Ô E S .JD . 
A M ÉR IC A . V. PA CO LLA , O U TRA S CIDADES.

A PA RTA M EN TO S: 
V ílória Régia 
Edifício Beta 
Edifício San Remo

T E R R E N O S:
JD . M O N TE A ZU L:- Terreno com 200m2, já  quitado. 
RS5.500.00. Aceita-se troca por carro.
JD . V ILLA G E:- Tcnenocom  253m2 RS7.000,00.
JD . ITAM ARA"n':- Terreno com 494.02m2 RS7.000.00 
JD . PR ÍN C IPE:- Terreno com 200m2, tendo uma cons­
trução de 75m2 até a altura da laje RS8.400.00.
J D . U B IR A M A . V. A N T O N IE T A , P R ÍN C IP E . 
ITAPU Ã . RONDON

C o n s u lte -n o s  s o b re  o u tro s  im ó v e is

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

VENDE-SE Filhote» de 
labrodor com pedigree. Tratar 
fone 972-9103

Encarregado de ohrax 
com experiêneu mínima de 3 
anu^ para obroá em Bauru Tm- 
lorRuaXV dc Novembro. 581 - 
Edifício L u iz  PaccoU - sala 14.

B $ d í
Omni Consulte taxas 
R XV dc No\crabro. 544 

Fonex: 263.1639 - 264.4213

PRECISA-SE de moça 
para trabalhar em Sic Pauio com 
idade de 15 a 35 anos, sem com­
promisso Tralar Rua Cd. Álva­
ro Maitinx. 452 ou fone 263-5 341. 
a parti/ de amanhá da> 7h30 
lOhcom Célia.

Rt?a>A EXTRA 
DfNHFIRO

Po^ibilidade de grandes gan­
hos com d u tn b u j^  de prudu- 
lüs de nutnçáo/xaúdc. Empresa 
bem conceituada oferecerá a 
você trcinacncQio c apoio Náo é 
exigida expenéncia. Entre cm 
contato0xxl4 • 263-3150.

V e n d e -s e  L o te s  
p a r c e l a d o s : T r a l a r :  
263.1039

A VICTÓRIA CEN- 
TRO DE RECUPERAÇÃO DE 
\TDAS HUMANAS: lnf<jrnu. a 
população que está colocando 
á dupojijçào 5 novas vaga» para 
dependentes químicos. Informa- 
çõcA peJo fone (14) 263-2428 cooi 
Pastor Cardoso ou Ivani

DISK
V M E N S A G E 7 « i :  

ORECADODO 
C O R A V Ã O  F O N L  263-3269.

Mensagens fonodas Mensa­
gens escrílas c mensagens 
G ravadas em balagem  para 
presente. Você faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
você.

DIETA FACIL
A HERBALIFL pode ajudar 
você a perder pcbo. com uma di­
eta balanceada! Perca até 9kg em 
30 dia^! Para maiores informa­
ções ügue (14) 2 6 3 ^ 2 .

Semàmímém
AgfcficDçõe t  n h fmm de 

Porfóes bc$adúaH  e cerrei 
grodeir effrós e 

b fnrfm as  Mtfà/ictts.

Serviçoí áe so lás em gemi

■ R
263-6741

Rua .1/jJidá Ocniiá, Hii 
K Cruzéro - 265.49È34fAÍ

R evenda de L iogeríe no 
atacado:

Toda linha da marca Raissa 
por um bom preço c ótimo 
mazo de pagamento. Comun- 
tos básico a partir dc RS /.60 . 
toda linha noite incluindo alça 
de silicone. Solicite um rq>rc- 
seniante ou vá ao paraíso da 
lingerie. Rua Rui Barbosa. 
139 - C entro - Jaú - Fone 
0XX14-6215087.

ãOiliZQ
m  CfL IIM —l AMVUM «MrnBt. 

tm p  ueçott Mtiirtâ

I
I

OShGifOH 
ATBCN

rcQóQOSMoeuÁnoscoM ̂
'nOPBGONALZADOATÉA 

F?ML£AÇÃO I

IMÓVEIS À VENDA:
T E R R E N O S;
RONDON / ITAMARATY (Omi Zillo) / JARDIM AMÉ­
RICA / MORUMBI /  UBIRAMA 1 E II / CAJÚ / CEN­
TR O  /  C A PO A N I / C R U Z E IR O  / V IL L A G E  i  
A N TO N IETA  I E II / LA G O  DA PRATA / 
CACHOERINHA / BACCILI / ALVORADA / PRÍNCI­
PE /  HUMAITÁ / GRAN VILLE / VILA SÃO JOÃO/ 
ITAPUÃ.

JA R D IM  ITAMARATY: 03 opções 
STA. C E C lU A ; Várias unidades.
RONDOM : Várias opções inclusive d  comércio. 
V ILLA G E: Peça detalhes.
NÚCLEO: RS 30.000: 01 casa d  3 quartos 
BELA VISTA: 01 res. d  financiamento 
C R U Z E IR O ; Várias opções
JA R D IM  A M ÉR IC A : 01 edicula d  ótimo acabamento. 
PARQUE ELISA BETE 01 casa semi-nova d  3 quarios 
< 1 suite), sala. copa-cuzinba, banheiro -  RS 33.000 
NOVA LEN ÇÓ IS: ótima casa c: 3 quarios ( 1 suite ) e 
demais dependências, acabamento de primeira. 
UBIRAM A; 01 casa c/ 120 ms2 -  RS 45.000.

RS 20.500 : 01 casa 
AO JO A Q : Várias opções 

N A Ç Õ ES / CA JU  / V ILA  PA CCO LA  / C E C A P / 
ANTONIETA I e II / VILA CAPOANI /  JARDIM PRÍN­
CIPE / CENTRO.

SÍTIO S /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFO N ES /  APARTAM ENTOS.

P la n tã o  d e  v e n d a s : fo n e : 2 6 3 .1 1 0 4

r  DICA S DA SEMANA j
I R$ 33.000 ; 01 residência d  parte comercial na fiente I 
I DO melhor local do P arque  Rondon, |
t__________________________________________________;

Im obiliária
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÓPRIA -

RUAXVDEN0VByenaS4Mem«viBe>BmoMercm« 
Home page: www.lprtet.com.br/dicas 

e-mail: dicas O  lprvetcom.br

K' à ' • y

http://www.lprtet.com.br/dicas
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MACATVBA

Vereadora faz um retrospecto de seu mandato

Aluando oo legislalivo 
macalubensc em seu primeiro 
mandaCi). Rila <k Cássia Pavani 
Claro de Andrade (foto), (cm 
posição marcame na Câmara 
Municipal. Sempre procuran- 
do trabalhar pelo social, 
objetivando causas Justas cm 
prol da populaçáo. a venrodoru. 
apesar dc ter muitos de seus 
projetos barrados pela atual od- 
rmnislraçáo. nunca desistiu de 
seu verdadeiro propósito: tra* 
bulhar para e pelo povo de 
Macaluba.

Com 291 votos obti­
dos na últim a eleição , a 
vereadora e também Engc* 
nheira Agrônoma. Rita de

Cássia, foi prestdenie da Câ­
mara por dois anos consecuti­
vos. Durante esse tempo, a 
vereadora sempre procurou 
atuar com imparcialidade unin­
do a Câmara, apesar dc ler seu 
partido PTB. como oposição 
ao prefeito José Henrique So­
ares. O seu trabalho, segundo 
a própria v ereadora. dentro do 
tegislaltvo. foi sempre procu­
rando conduzir a Casa da me­
lhor maneira possível, mesmo 
tendo vários de seus projetos 
vetados pelo prefeito.

a semudora leve dificuldade, 
foi com relação ao lixâo que 
estava sendo depositado cm 
condições impróprias. Próxi­
mo de alguns núcleos habi­
tacionais, o  lixão estava con- 
tnbuindo para a proliferação de 
insetos e roedores, além da 
iKorréncia de doenças.

Esta moção resultou 
numa açãu ao Ministério Pú­
blico do Estado de São Pauto, 
onde o prefeito leve que tomar 
as devida.s providências para a 
construção de um aterro sani­
tário na cidade, destinando os 
resíduos sólidos domésticos 
onde atualmente vem rece­
bendo tratamento viável. O 
lixão é localizado no bairro 
Agua dos íTados.

tes c em matérias da c'oluna de 
agricultura do Joma da Cida­
de de Bauru e da região.

A queslào da cesta 
básica e da pensão ás famílias 
de funcionários públicos mu­
nicipais também criaram mui­
tas Àscussões. Por determina­
ção da administração, a cesta 
básica leve vários itens de sua 
lista diminuídos, enquanto que

a> lomihas dc funcionários, já 
íulecidos. perderiam uma cer­
ta quantia do valor, quando os 
tilhos com pletassem  21 
unos.

Eleições 2000

Eleita em seu pnmei- 
ro mandato, e sendo a pnmei- 
ra mulher a assumir a cadeira

como presidente da Câmara. 
Rita de Cá.ssia foi convidada a 
ser vice-prefeila pelo PTB ao 
lado do então pré-candidato 
Osny Ribeiro à prefeituni de 
Macatuba

A possibilidade de fa­
zer um melhor trabalho, seja 
na sua área da amcullura e na 
área social, esta motivando a 
vereadora a pleitear este car-

%

Pmrubénã nelei êã maeã
Íninfmfugíteã de íatermafãe

Ouiros projeios polêmicos

Barreiras

Um dos trabalhos que

A vereadora, que 
sempre procurou sanar ou até 
mesmo minimizar os proble­
mas da agricultura que englo­
ba os sitiantes em mais de 400 
propriedades rurais, muitas 
vezes encontrou dificuldades. 
Riia de Cássia sempre procu­
rou o melhor para a cidade tra­
balhando paralelamente ã ad­
ministração. apesar das barrei­
ras.

Rita de Cássia partici­
pou do Globo Comunidade, em 
programas da Rede Bandcinin-

a e ê  leitereã^

Que a estrele de [eraal
reatínue u brUburi

úHíêYRiBmO
Macatuba

smmtm \/EM>EA10S MA/S POR MENOS

^o ^u î à íy  (le / bee ruptk taei, ̂2éi.im
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Charge do Fonseca

Nem que
indo uuer

chova canivetes
Todo o mundo quer qualquer parle do interior 

que chova na sua horta, mas ou onde Judas-perdeu-as* 
que seja chuva-criadeira.
Principalmenie no Brasil, 
onde o perfil é rural. Em

botas, quando as nuvens 
desabam em gota.s de chu­
vas, o ag ricu lto r sabe

O valor do sorriso
Um sorriso não custa nada e rende muito. 

Enriquece quem o recebe e não 
empobrece quem o dá.

Dura somente um instante, 
mas sua recordação é qua.se eterna.

Ninguém é tão rico que possa dis-pensar. 
Ninguém é tão pobre que não possa dar.

Cria felicidade no lar. é sustento no trabalho: 
sinal visive! dc uma amizade prohindo.

Um sorriso representa repouso no cansaço; 
coragem na desânimo; consolo 
na tristeza, e alívio na angústia.

Mas é um bem que não se pode comprar, 
nem emprestar, nem roubar, 

porque só tem \ alor no instante em que se dá.

Mas se encontrais, por aca.so, alguém que recusa 
um esperado sorriso, sede generosos 
em dar o vosso, pois ninguém uinio 

necessita dele como aquele que 
não sabe dá-lo aos demais. 

lia  revista Família Cristã 
por Maria Elisabete das \e v e s  A m oU

distinguir us águas.
Da chuvada ao chuvisco, há 
as chuvas de estação, de 
pedra e litorâneas; chuvas- 
de-curoço, chuvas-de-san- 
ta-lu/ia e o chuveiro. 
Algumas pessoas, princi- 
pulmente aquelas que nun­
ca pisaram em bosta de 
vaca. s ão confundir chuvei­
ro com ochuveiro.;sebem 
que muitas desda.s não sa­
bem diferenciar um chuvei­
ro de outro, da água fria 
para a quente; se a energia 
é elétrica ou solar. Vão to­
mar banho na bica!
Essas pessoas da cidade 
conhecem dois tipos de chu­
va que os cidadãos do in­
terior já  não desconhe­
cem: a chuva de marketing; 
chove desde bolachas, 
computadores, celulares, 
carros, moda e até lugar no 
céu.
Temachuva ácida. Você já 
foi pra São Paulo e sentiu 
aquele cheiro estranho no 
ar? Pois é. ele vem pra ter­
ra, pros rios; viva o ano 
2000.2001 c 2 e 3... não 
vou chover no molhado.
O poeta W.W. escreveu 
que” não existe nada maior 
e nem menor que um to­
que”. Se toque. O loque 
está dado.

meu amor 
chove 

gostoso 
nos seus 
braços

Bnexo

• rv

f l u x o
caderno de cultura do 

jornal ”0  ECO” 
coordenador chu 

diagrumação e 
tratamento de imagens: 

luizpielro
desenhos e gelumalic: 

décio de Souza

para Fam ília ChiOo

instalações elétricas Residencial, 
Predial, Comercial e Industrial. 
Serviços em alta e baixa tensáo. 
Projetos elétricos em geral.

Rua Atílio Frenarin, 56 • Vila Capoaní • Fone/Fax: 264*3404 • Lençóis Pta.
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Fantasia
Tínhamos justameiue 

dois anos de diferença, 
você dezoito e eu vinte 
anus.

Naquela época, eu 
morri, deixando-a não sei 
se triste ou já conformada.

O falo é que morri, 
indo residir num mundo 
bem diferente do que este. 
N um mundo onde o tempo 
é um ponto, a gente não fica 
velha e as gerações são in­
calculáveis.

E lá. estive cinqüenta 
anus. indiferente a tudo ao 
que neste mundo ocorria.

D epois de tan tos 
anos, tive que voltar à ter­
ra. por alguns dias.

Aqui chegando, não 
reconhecí ninguém. Tudo 
estranho, tudo mudado. As 
pessoas, minhas conhecidas 
já estavam bastante velhas, 
outras haviam morrido e c» 
jovens ainda não existiam 
no meu tempo.

E entre outras, vi uma 
pessoa idosa atravessando 
a  rua. Perguntei quem era. 
Disseram-me ser você. Vi­

úva. cabelos brancos, an­
dar não tão ligeiro.

Naturaimente. sua 
vida caminhava para a mor­
te. pensei. Como ela era 
bonita e hoje está acabada, 
completei meu pensamento.

Eu entretanto, con­
servo a minha juventude, 
que será eterna.

Eu morri aos vinte 
anos. jovem, cheio de vida 
e fui residir num mundo 
onde as gerações não en­
velhecem. Como recom­
pensa de ter morrido com 
pouca idade, serei eiema- 
mcnie jovem...

Lisser é o pseudônimo d> 
sr. A lexandre Chiuo, 
quando escrevia na c d  
na *‘Sociais”d ' O ECO.

Confissão
Confesso.

que sou como pássaro 
viajo nas asas da imaginação.

Confesso.
que acordo pra vida. como se fosse meu único chão.

Confesso.
que meus passos podem não ser seguros, 

que se minhas mãos fraca-ssarem, 
o meu coração, esse não falhará.

Confesso.
que meu cérebro lateja, 
meus olhos fumegam, 

meu sangue nas veias queimam, 
minha pele poderá até arranhar.

Confesso,
que minha boca tem sede. 

minha alma se queixa.
meu colo se prepara pra poder aconchegar.

Confesso,
que meus lábios me traem, 

expressando a ternura, 
misturada ao desejo de lhe desvendar.

Roseli AndreoBi Fetix

Saudades
Saudades, inexplicável tormenta 

Quem le permitiu ferir nossos corações 
Dc maneira tão profunda e cruel

Que as lágrimas e os soluços não conseguem 
Sequer amenizar esse seu gosto de fel?

Saudades, infortúnio atroz 
Agonia incalculável herança dorida 

Cujas seqüelas são transformar 
Viçosos corações em áridos deseiios 

Sem flores, sem cores, sem vida.

Saudades, companheira indesejável 
Desse cotidiano sofrer

Do fundo você também é vítima, é consequência 
Da dor. do vazio, da tristeza 

Do legado que a morte nos deixou 
Ao levar para sempre, nosso bem maior, nossa fortaleza

Rosa

Rabiscos
uma incerta dor 

na ansiedade de ocupar 
com a palavra certa 

os espaços que vão aparecendo 
todos os vícios e um mau desenho 

todos os vácuos e um bom desenho 
todos os silêncios e um problema 

todas as reticências 
não valem um ponto final 
não discuto com o destino

o que pintar 
eu assino

Décio de Souza com eilações de Paulo Leminsky



Paccola: uma família pioneira
José P accola  

e ra  f i lh o  de  
J á c o m o ( 
Giacom o) Paccola  
q u e  v e io  p a ra  o 
Brasil na prim eira  
le v a  de  im ig ra n *  
tes , há 2 séculos, 
em  1887.

José P accola  
v e lo  c o m o  c la n *  
d e s tin o . E ra  m e ­
nor e não  q u eria  
p restar o serviço  
m ilita r  da  I tá i la .  
C o m o  n ão  t in h a  
p a s s a p o rte , te v e  
q u e  p a g a r  su a  
própria passagem  
( n a q u e la  é p o c a  
ex is tia  um a ajuda  
de cu sto  p ara  os 
im ig ra n te s )  com  
trabalho  no navio. 
Em barcou escon­
dido, m as com  o 
c o n s e n t im e n t o  
do cap itão  da em ­
b a rc a ç ã o . D uran ­
te  o d ia  P accola  fi­
c a v a  nos porões  
do navio exercen ­
do a fu n ç ã o  de  
jço g u e iro  e à noi­
te  tinha que se es­
conder, porque se 
fosse enco n trad o  
s e r ia  Jo g ad o  ao

poucos fo i a d q u i­
r in d o  o u tro s  
a lq u e ir e s  e  em  
1 9 0 7  Já co n s tru ía  
a casa-sede da sua 
p ro p rie d a d e , ho je  
fa ze n d a  L ageado . 
F lo ré n c io  n a s ce u  
n e s ta  c a s a ,  há  
88anos.

Jo sé  P a c c o la  
investiu  nas cu ltu ­
ras de ca fé  e cana- 
de-açúcar, com  en­
g e n h o  to c a d o  a 
boi.

Em  1 9 2 4 ,  
F lo ré n c io , a in d a  
m e n in o , le m b ra  
que seu pai. Já bem  
sucedido, recebeu  
o g en era l ita lia n o  
Pietro  Bagdolio, re­
p r e s e n ta n te  de  
M u sso lin i. D epois  
do banquete ofere­
c id o  p e la  c o lô n ia  
ita lian a , no ex tin to  
**Cine G u a ra n i” , 
Bagdolio, em  com i­
tiva , foi para a fa ­
zenda Lageado e 
d e g u s to u  os  v i ­
n h o s , s a la m e s  e 
pães caseiros e tc . 
Fato esse que cor­
re u  em  b o c a -p e -  
q u e n a , ou s e ja .

mar.
C hegando no 

B ra s il ,  P a c c o la  
veio para o in teri­
o r de  S ão  P au lo  
por á g u a s , n a v e ­
g a n d o  p e lo  rio  
T ié t e  a té  B a rra  
Bonita.

Na Barra Boni­
ta , Jo sé  P a c c o la  
t r a b a lh o u  c o m o  
colono ( traba lha­
dor rural) por trés  
a n o s . Lá  c o n h e ­
c e u  R e g in a
R issato com  quem  
se casou  em  27  
d e  o u tu b ro  de  
1890, e tiveram  9 
filhos (ver fo to  ao 
lado). Desses, ape­
nas o sr. Floréncio  
J á c o m o  P a c c o la  
está  vivo.

S e g u n d 
F I o r é n c I 
J á c o m o , J o s é  
P acco la  com prou  
uns quatro ou cin­
co  a lq u e ire s  nos  
a r r e d o r e s  de  
L e n ç o é s  ( c o m o  
e ra  g ra fa d o  na  
época) e com eçou  
a co n stru ir o seu 
patrim ônio, trab a ­
lhando por conta . 
Mas chegou a mo­
rar em  lugares ina- 
b itáve is , cabanas  
de pau a pique. O 
c o m e ç o  n ão  fo i 
n ad a  f á c i l .  A os
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co m en to u -se  m u l­
to  na é p o c a . Foi 
um  a c o n te c im e n ­
to.

A c o n te c im e n ­
to  q u e  F lo ré n c io  
não quer fa la r m ui­
to , diz apenas que 
seu  p a i g a n h o u  
u m a le m b ra n ç a  , 
um  **D uce” ( 
M u s s o lin i)  em  
b ro n ze . E s ta  le m ­
brança ficou “guar­
d a d a ” no p o rã o .  
N a s  é p o c a  da  
g u e rra , F lo ré n c io  
diz que foi obriga­
do a e s c o n d e r( os 
ita lianos do Brasil 
ganharam  em patia  
quando M u sso lin i 
apoiou a A lem anha  
na 2* G uerra Mun­
d ia l.  J u s ta m e n te  
por isso, o “Duce” 
era  um a afronta).

O f i lh o  m a is  
novo  de  J o s é  
P a c c o la  p re fe re  
lem brar outros as­
su n to s , com o por 
exem plo: a prim ei­
ra usina de açúcar  
fo i m o n ta d a  p o r­
que e les passaram  
a co ta  e a turbina  
p a ra  os irm ã o s  
Lorenzetti e o Zillo .

Hoje a fam ília  
P acco la , um a das  
pioneiras em  Len­
çóis Paulista  , cu l­
t iv a  c a n a -d e -a ç ú -

o
o

i

ik n f w k  p n  8 Aopi í LAfriáx Jlélm <b Ezio L Homcia JáoDu Aufptt) (pi Idrv^ L
nmi SoibI k JuMé^aubeR^nRccai»

car, cafó  e produz 
ag u ard en te .

J á c o m o

O s e n h o r
F loréncio  Jácom o  
P a c c o la  tê m  8 6  
a n o s , é c a s a d o  
com  Égiice Ferrari 
P acco la ,88 . Tém  4  
f i lh o s ;  N ilz a  
T e re z in h a , M a ria  
J o s é , A d e m é rc io  
A n to n io  e  J o s é  
Luiz; 8 n e to s  e 3 
bisnetos.

a fa m íl ia

c o n ta  q u e  um a  
v e z  f ic o u  m u ito  
tr is te . Seu irm ão, 
A u g u sto , e s tu d a ­
va em  São Paulo, 
c o n t a b i l i d a d e .  
J á c o m o  t in h a  
d o ze  an o s , e um  
belo d ia , seu pai, 
J o s e , c h e g o u  e  
disse;

• M e u  f i lh o ,  
seu irm ão es tá  se 
fo rm a n d o . Lo g o , 
logo e le  vo ltará  da 
c a p i t a l .  C h e g o u  
sua vez de ir es tu ­
dar. Vocé vai para  
São Paulo.
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P accola , Floréncio  
é c h a m a d o  de  
Jácom o.

Jácom o é um  
hom em  do cam po. 
N asceu na fazen ­
da Lageado e de lá 
nunca saiu, a não  
ser para ir a té  a li ( 
L e n ç ó is  e re d o n ­
dezas) e  voltar. Ele

C o m o  to d o  
pal, o “vupá” que­
ria  o m elhor para o 
s e u  b a m b in o .  
“ S e o ”J o s é  n em  
d e s c o n fia v a  que  
e s ta v a  cau sa n d o  
um a das m aiores  
t r is te z a s  ao  
J á c o m o . O nde Já 
se viu, quem  sabia

o cu rso  d e c o r do  
rio, a fo rça  do ven­
to , o cheiro  da te r­
ra, ir m orar na c ida­
d e , e a m a io r  do  
país?

O seu m undo  
q u a s e  d e s a b o u ,  
m as J á c o m o  não  
disse nada ao seu  
pai.

N ã o  fa la r a m  
m ais no assunto.

No d ia  da m a­
tricu la , “seo” José  
questionou:

-J á c o m o , o 
que vocé decidiu?

O m o le q u e  
abaixo  a cab eça  e  
nada disse.

José P a c c o la , 
contrariado , falou:

A m anhã cedo  
vocé pega o carro  
de boi e  vai carp ir  
café .

A s s i m  
J á c o m o  c o n ta  
c o m o  fo i um  h o ­
m e m  d e  p u x a r  
e n x a d a .S e g u n d o  
e le , a n t ig a m e n te  
os em pregados es­
fo rç a v a m -s e  p ara  
superar o patrão.

“Se vocé fizes­
se quatro sacas, o 
e m p re g a d o  fa z ia  
cinco ou seis; bem  
ao  c o n t r á r io  de  
hoje, quanto  m ais  
ganha, m enos tra ­
ba lha.”

Tinha en tre  20  
a 3 0  em p reg ad o s  
sob sua responsa­
b ilidade.

] L e m b ra  q u e  
na época da guer­
ra , a 2* , tudo era  
m a is  d if íc i l .  M as  
n a q u e le  te m p o  
e les  Já produziam  
açúcar. Com o ra ­
c ionam ento , fa lta ­
v a  a té  a ç ú c a r .  
C o m o  a fa m íl ia  
P a c c o la  t in h a  a 
c o ta  e  a tu rb in a , 
fo i o ferec ido  para  
m o n ta re m  a p r i ­
m eira  usina. Como 
seu pai havia com ­
p ra d o  a fa z e n d a  
B e tã n ia ,  em
B e rn a d in o  de  
C a m p o s , e  t in h a  
te r m in a d o  de
q u itá -la , não  q u i­
seram  c o m p ra r a 
usina. Venderam  a 
c o ta  e a tu rb in a  
para a fazenda São 
J o s é , h o je  u s in a  
de m esm o nome.

F l o r é n c i o  
J á c o m o  P a c c o la  
contou outras his­
tó r ia s  e e s tó ria s . 
M a s  n u m a  b re v e  
c o m p a ra ç ã o  com  
o passado, diz que  
a n t ig a m e n te  o 
povo era  m ais edu­
cado, tinha m enos  
luxo e v io lência .

H o je  em  d ia  
p re fe re  f ic a r  em  
casa , com  sua mu­
lh e r, s ra . É g iic e . 
A nteontem  o casal 
fe z  Bodas de Bri­
lhan te , 60  anos de  
c a s a d o . La
fam íg iia  en Ia  bela  
fes ta .
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3Ô âno6 de cotaboracâo

Eco • e>eneàito Cacciatore. Joeé Carloe do Amaral e Jânio Quadroe.

Eco - Margarete Angélico em pauta ¥ * :
i - .

Eco - J.&, de Moura 
um chateaubhand, um mestre

Eco - Fonseca, em charge nsaí

de "0 ECO"
• yíç, Julião e Erica, irm ãos cncapetados
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Eco - Oi gentel Nelson Failiacc 
íáeíxou a «direção do “0  ECO" 
(e s tá  cuiáanáo da edição do 
seu liVro de poemas “  A  ea^a 

de Lençóis"). A coluna Oi Gente
continua

Onde Cem fumaça, 
a Faislca proóuçoes e um sucesso , K -  -  *

■'A

i-v»oV Feman«da e Fabiana, 
as enfenneiras ác plantão: 

^ lic o ^s e m p re  na mJo

Eco - Ugi/Ttovimento: 
M o ls e s  ^ o c h â

óesenho áe Flávia Placióeli Eco?l

Eco - Os le itores são eco


